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minha turma de mestrado era composta por colegas “corajosos”, que dividiam o laboratório de 
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desvelar conceitos técnicos da Economia, frequentemente referidos pelo jargão “economês”, 

(denominados “pílulas”), gravados de forma simples e caseira, 
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REP-0BLICA FEDERATIV A DO BRASIL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

A Reitora da Universidade Federal de Minas Gerais, Professora Ana 1-Gucin Alntcii)a ~azzola, no uso de suas 

atribui95es, tendo en1 vista que llantssa ba o.tnsta ltal jllun1Jn6 

nascido(a) em ilitlo Jlnrijnntt - :llllinu Citntis , em 06 de mar~n de 1981 

filho(a) de Afnlllin Jltnriqu.e illlhm1Jn6 t illnnka bu <liosta ltal ~nJ 
concluiu o curso de <lttinctas £cnnomtcas em) l bt nutultro ht 2.003 

I 

I , 

confere-lhe o t1tulo de iSac!Jartl 
para que possa gozar de todos os direitos e prerrogativas legais. 

Belo Horizonte, 16 de noutmbro 

e outorga-lhe o presente diploma 

de a004 
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Diplomado(a) 
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1 Republica Federativa do Brasil 
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0 Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais, Professor Clelia Campolina Diniz, 

no uso de suas atribui~6es, confere a 
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CV~rk· 9/at 
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,, . o grau de Doutor em· Economia - ' 

e outorga-lhe o presente diploma, nos termos, da legislac;ao vigente. 
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Belo Horizonte, 09 de agosto de 2010. 
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DIPLOMADA: Vanessa da Costa Val Munhoz 

Filiac;ao: Afonso Henrique Munhoz 
Monica da Costa Val Munhoz 

' 
Data de Nascimento: 06 de marc;o de 1 981 

Naturalidade: Belo Horizonte / MG 

Nacionalidade: Brasileira 

Documento de ldentidade: MC-6.097.275 

6rgao Emissor: SSP/MG 

' 

MINISTERIO DA EDUCA<;Ao E CUL TURA 

UNIVERSI,DAD~ FEDERAL DE MINAS GERAIS ,,,1 

Registro efetuado nos termos aa 
Lei N°,9.394/96 de 20/12/1996 - Artigo 48 - Parigrafo 1° 

Numero 2 Oo Livro BO. 20 4. /fl 
Proc. 0° 23072. 0 i 2) '] 6 <, / 2 0 f O - 0 5 
Belo Horizonte, 5 j v I~ a 20 I I 

'~ . ' 

Katia~uiar 
Diretora aa Divislo de Registro de 9iplomas 

Diretora do Departamento de Registro e Co~role Acad~mico 

/ 

-

'-

Data da defesa: 15 de mar~o de 2010. 

Curso de P6s-Gradua~ao em Economia, nivel Doutorado 

Homologado pelo CNE (Portaria MEC 524, DOU 30/04/2008 

Parecer CES/CNE 33/2008, de 29/04/2008) 

Setor de Expiao de Diplo~as/PRPG 

. 

'-

.., 



Pete_r Nolan M.A. (Cantab.), M.Sc., Ph.D. (London) 

Chairman 

Ha-J~on Chang ~.A. (Seoul National University), M.Phil. Ph.D. (Cant b ) 

M.Phzl. Course Director ' a • 

Ms Vanessa da Costa Val Munhoz 

R. Maestro George Marinuzzi, 59/104, 

Castelo, 

Belo Horizonte, 

Minas Gerais, 

Brazil cep 30840-620 

Dear Ms da Costa val Munhoz 

UNIVERSI l'Y OF 

CAMBRIDGE 
Development Studies 

Committee 

19 May, 2008 

Cambridge Advanced Programme on Rethinking Development Economics (CAPORDE) 

Corpus Christi College/Newnham College, Cambridge, 2 - 19 July, 2008 

1 write to confirm that you have been selectea for the Eighth Cambridge Advanced 

Programme on Rethinking Development Economics (CAPORDE), hosted by the 

Development Studies Committee at the University of Cambridge. 

The programme will take place at Corpus Christi College and Newnham College, Cambridge, 

from Wednesday, 2 July to Saturday, 19 July. Participants will be required to register for the 

programme on Tuesday, 1 July and to depart on Sunday, 20 July. All accommodation will be 

provided in Corpus Christi College, University of Cambridge. 

Full funding for travel, accommodation and meals for all participants has been generously 

provided by the Ford Foundation, 320 East 43rd Street, New York 10017, USA (Grant 

Reference No. 1010-0588-7). Participants are not required to pay any course fees. 

Yours sincere} y 

\'p Dr. Ha-Joon ang 

Course Director 

-STUD/ 

17 Mill tnne 
mbridqc r:B.'."' 1 

• +44 10)1228. 

--
( )I C\N\ :jY , r 

2nd Floor 
17 Mill Lane 
Cambridge CB2 I RX 

Telephone/Fax: +44 1223 337158 

E-mail: devstudies-adm@lists.cam.ac.uk 

www .devstudies.cam.ac.uk 





UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

 

 

DECLARAÇÃO FUNCIONAL

 

DECLARAMOS, conforme solicitado e para os devidos fins, que VANESSA DA COSTA VAL
MUNHOZ, CPF nº 012.340.596-30, matrícula Siape nº 1581664, foi contratada por esta
Universidade, na qualidade de Professor 3º Grau - Substituto, junto à Faculdade de Ciências
Econômicas, com carga horária de 20 horas semanais, mediante Contrato Administrativo com
fundamento na Lei nº 8.745 de 10/12/1993, com contribuições previdenciárias vertidas ao
Regime Geral da Previdência Social (INSS), no período de 06/08/2007 a 04/07/2008. Divisão de
Cadastro do Departamento de Administração de Pessoal da Universidade Federal de Minas
Gerais. Belo Horizonte, 05 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

 

Av. Presidente Antônio Carlos, 6.627 – Unidade Administrativa III, 2º Andar – Belo Horizonte – Minas Gerais
CEP: 31.270-901 – CNPJ: 17.217.985/0001-04

Telefone: (31) 3409-6483 – Fax: (031) 3409-4330 – E-mail: info@dap.ufmg.br – Home page:
www.ufmg.br/prorh//

Documento assinado eletronicamente por Patricia da Costa Gomes, Diretor(a) de divisão,
em 05/02/2026, às 09:43, conforme horário oficial de Brasília, com o emprego de certificado
digital emitido no âmbito da ICP-Brasil, com fundamento no art. 6º, caput, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.
Nº de Série do Certificado: 2538676472358923335393661628

Documento assinado eletronicamente por Diego Fernando da Silva, Assistente em
Administração, em 05/02/2026, às 11:28, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
4934046 e o código CRC BBC4A0ED.

Referência: Processo nº 23072.205054/2026-69 SEI nº 4934046

Declaração 4934046         SEI 23072.205054/2026-69 / pg. 1



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Curso de Graduação em Ciências Econômicas
Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1J, 2º andar, Sala 241 - Bairro Santa Mônica,

Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4179 - www.ieri.ufu.br - cocce@ufu.br

  

DECLARAÇÃO

  

Processo nº 23117.039158/2021-09

Interessado: A quem possa interessar

  

A Coordenação do Curso de Ciências Econômicas, da Universidade Federal de
Uberlândia, no uso de suas atribuições legais e regulamentares, declara, para os
devidos fins, que a Profa. Dra. Vanessa da Costa Val Munhoz ministrou os
componentes curriculares abaixo relacionados, no âmbito do Curso de Ciências
Econômicas da UFU, conforme períodos e códigos informados:

2025 / 2°
Semestre

IERI32506

Atividades Curriculares de
Extensão - Laboratório de
Pesquisa e Extensão
Macroeconomia e Economia
Internacional

2025 / 2°
Semestre

IERI31602
Economia Monetária e
Financeira

2025 / 2°
Semestre

IERI32403 Macroeconomia I

2012 /
Ano

FPE21 Produtos Financeiros

2025 / 2°
Semestre

IERI32705
Trabalho de Conclusão de
Curso I

2025 / 1°
Semestre

IERI32506

Atividades Curriculares de
Extensão - Laboratório de
Pesquisa e Extensão
Macroeconomia e Economia
Internacional

2025 / 1°
Semestre

IERI31602
Economia Monetária e
Financeira

2025 / 1°
Semestre

IERI32403 Macroeconomia I

2024 / 2°
Semestre

IERI32506

Atividades Curriculares de
Extensão - Laboratório de
Pesquisa e Extensão
Macroeconomia e Economia
Internacional

2024 / 2°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

Declaração 7008492         SEI 23117.039158/2021-09 / pg. 1



2024 / 2°
Semestre

IERI32403 Macroeconomia I

2024 / 1°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

2024 / 1°
Semestre

IERI32403 Macroeconomia I

2023 / 2°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

2023 / 2°
Semestre

GRI020 Macroeconomia I

2023 / 1°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

2023 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2022 / 2°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

2022 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2022 / 1°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2022 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2021 / 2°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2021 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2021 / 1°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2021 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2020 / 2°
Per. Esp.

IEUFU41055Economia Monetária

2020 / 1°
Per. Esp. GEC011 Macroeconomia I

2020 / 2°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2020 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2020 / 1°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2020 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2019 / 2°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2019 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2018 / 2°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

Declaração 7008492         SEI 23117.039158/2021-09 / pg. 2



2018 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2018 / 1°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2018 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2016 / 2°
Semestre

IEUFU41055Economia Monetária

2016 / 2°
Semestre

GRI063 Finanças Internacionais

2016 / 2°
Semestre IEUFU41501Finanças Internacionais

2016 / 2°
Semestre

GRI029 Macroeconomia II

2016 / 1°
Semestre

IEUFU41501Finanças Internacionais

2016 / 1°
Semestre

GRI063 Finanças Internacionais

2016 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2015 / 2°
Semestre

GCC005 Fundamentos de Economia

2015 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2015 / 1°
Semestre

IEUFU39701Introdução a Macroeconomia

2015 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2013 / 2°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

2013 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2013 / 1°
Semestre

IEUFU41063
Economia Monetária e
Financeira

2013 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2012 / 2°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2012 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2012 / 2°
Semestre

GRI020 Macroeconomia I

2012 / 1°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2012 / 1°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2012 / 1°
Semestre

GRI020 Macroeconomia I

Declaração 7008492         SEI 23117.039158/2021-09 / pg. 3



 
A presente declaração é emitida a pedido da interessada, para fins de comprovação

de atividades docentes junto ao processo de promoção à classe de Professor Titular.
 
Uberlândia, 27 de janeiro de 2026.
 

 

Raquel de Azevedo
Coordenadora do Curso de Graduação em Ciências Econômicas

Portaria R 3499/2025

Documento assinado eletronicamente por Raquel de Azevedo,
Coordenador(a), em 27/01/2026, às 11:19, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7008492 e o código CRC 6254FD09.

Referência: Processo nº 23117.039158/2021-09 SEI nº 7008492

2011 / 2°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2011 / 2°
Semestre

GRI020 Macroeconomia I

2011 / 2°
Semestre

GEC011 Macroeconomia I

2011 / 1°
Semestre

ECN29 Contabilidade Social

2011 / 1°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2010 / 2°
Semestre

ECN29 Contabilidade Social

2010 / 2°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2010 / 1°
Semestre

ECN29 Contabilidade Social

2010 / 1°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2009 / 2°
Semestre

ECN29 Contabilidade Social

2009 / 2°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

2009 / 1°
Semestre

ECN29 Contabilidade Social

2009 / 1°
Semestre

ECN79
Economia Monetária e
Financeira

Declaração 7008492         SEI 23117.039158/2021-09 / pg. 4



·II 

1e lnstituto de· Economia. 
Universidade Federal de Uberl.andia 

' . . 

Curso de MBA em Finan~as e Planejamento Empresarial 

,,,.,, 

DECLARACAO 

Declaramos que o Pror. Dr°. Vanessa da Costa Val Munhoz ministrou o modulo Produtos Financeiro-s com 
dura9ao de 20 horas no Curso P6s-Gradua9ao Latu Sensu MBA em Finan9as e Planejamento Empresarial - Turma 
2013/2014 (FPE09). 

Uberlandia, 13 de Fevereiro de 2014. 

_ ~..,. ;;:_a,,-.,,fl,P"/ I - ,r, 

- Prof. Dr. Jose Flores Fernandes Filho 
oordenador do Curso de MBA em Finanyas e Planejamento Empresarial 

~  
Prof. Dr. Clesio Louren~o Xavier 

Diretor do Institute de Economia 



ta lnstituto de Economia 
Universrdade: Federal de Uberlandia . . . 

Curso de MBA em Finan~as e Planejamento Empresarial 

,,.,, 

DECLARACAO 

Declaramos que o Prof! Dr'! Vanessa da Costa Val Munhoz ministrou o modulo Produtos Financeiros com 
dura<;ao de 20 horas no Curso P6s-Gradua<;ao Latu Sensu MBA em Finan<;as e Planejamento Empresarial - Turma 
2012 (FPE08). 

Uberlandia, 13 de Fevereiro de 2014. 

-.. Li~/4~/L 
Prof. Dr. Jose Flores Fernandes Filho 

/ordenador do Curso de MBA em Finan1,as e Planejamento Empresarial 
Prof. Dr. cCuren~o Xavier 

Diretor do lnstituto de Economia 



ml lnstituto de Economia 
Universidade Federal de Uberla.ndia . . . 

Curso de MBA em Finan~as e Planejamento Empresarial 

"""' 
DECLARACAO 

Declaramos que o Pror. Dr". Vanessa da Costa Val Munhoz ministrou o modulo Produtos Financeiros com 

durac;ao de 20 horas no Curso P6s-Graduac;ao Latu Sensu MBA em Financ;as e Planejamento Empresarial - Turma 

2011/2012 (FPE14). 

Uberlandia, 13 de Fevereiro de 2014 . 

. t£-7 ~~ir.· 
Prof. Dr. Jose Flores Fernandes Filho 

ordenador do Curso de MBA em Finanyas e Planejamento Empresarial 

~  
Prof. Dr. Clesio Louren~o Xavier 

Diretor do I nstituto de Economia 



SAIR

VOLTAR

Avaliação de Desempenho Docente

Vanessa da Costa Val Munhoz

Curso: Graduação em Relações Internacionais: Bacharelado - Integral Total respondentes: 2

Código: IERI32403 Disciplina: Macroeconomia I Turma: RI Ano/Semestre: 2025 / 1° Semestre

Quadro 01: Medidas estatísticas das notas atribuídas a cada item da avaliação docente.

Item avaliado MG MD MP DP MO ME P60

1. Apresentação do conteúdo programático e definição dos critérios de
avaliação

8.12 9.00 9.00 0.00 9 9.00 9.00

2. Domínio do conteúdo programático 8.77 9.50 9.50 0.71 10;9 9.50 9.60

3. Seqüência na abordagem do conteúdo programático 8.42 9.00 9.00 0.00 9 9.00 9.00

4. Clareza na exposição dos assuntos 7.79 8.00 8.00 1.41 9;7 8.00 8.20

5. Assiduidade 8.87 9.50 9.50 0.71 9;10 9.50 9.60

6. Pontualidade 8.72 9.50 9.50 0.71 9;10 9.50 9.60

7. Divulgação dos resultados das avaliações dentro do prazo estipulado
(até 20 dias após a aplicação da avaliação)

8.18 9.00 9.00 0.00 9 9.00 9.00

8. Cumprimento do horário de atendimento ao aluno 8.99 9.00 9.00 1.41 8;10 9.00 9.20

9. Qualidade do atendimento ao aluno 8.45 7.00 7.00 2.83 9;5 7.00 7.40

10. Coerência entre o ensinado e o exigido nas avaliações 8.50 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

Legenda

MG: Média geral de todas as turmas
do curso para o ano/semestre
selecionado
DP: Desvio padrão do Professor na
turma selecionada

MD: Média da disciplina (todas as
turmas) para o ano/semestre
selecionado
MO: Moda na turma selecionada

MP: Média do Professor
na turma selecionada
ME: Mediana na turma
selecionada

P60: Percentil 60% na
turma selecionada

Transcrição das manifestações livres

Aspectos POSITIVOS do desempenho do professor

Nenhum.

26/01/2026, 09:31 Avaliação de Desempenho Docente
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Aspectos NEGATIVOS do desempenho do professor

podia facilitar e colocar os mini testes como nota extra para ajudar o cra ;~;

Sugestões para melhorar o desempenho do professor

Nenhum.

Desenvolvido pelo Centro de Tecnologia da Informação
Universidade Federal de Uberlândia
Conteúdo gerado em 26/01/2026 09h30
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SAIR

VOLTAR

Avaliação de Desempenho Docente

Vanessa da Costa Val Munhoz

Curso: Graduação em Relações Internacionais: Bacharelado - Integral Total respondentes: 5

Código: IERI32403 Disciplina: Macroeconomia I Turma: RI Ano/Semestre: 2024 / 2° Semestre

Quadro 01: Medidas estatísticas das notas atribuídas a cada item da avaliação docente.

Item avaliado MG MD MP DP MO ME P60

1. Apresentação do conteúdo programático e definição dos critérios de
avaliação

8.22 9.40 9.40 0.89 10 10.00 10.00

2. Domínio do conteúdo programático 9.14 9.60 9.60 0.89 10 10.00 10.00

3. Seqüência na abordagem do conteúdo programático 8.56 9.60 9.60 0.55 10 10.00 10.00

4. Clareza na exposição dos assuntos 8.06 7.60 7.60 0.55 8 8.00 8.00

5. Assiduidade 8.74 9.60 9.60 0.89 10 10.00 10.00

6. Pontualidade 8.94 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

7. Divulgação dos resultados das avaliações dentro do prazo estipulado
(até 20 dias após a aplicação da avaliação)

8.43 9.80 9.80 0.45 10 10.00 10.00

8. Cumprimento do horário de atendimento ao aluno 8.99 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

9. Qualidade do atendimento ao aluno 8.66 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

10. Coerência entre o ensinado e o exigido nas avaliações 8.62 9.80 9.80 0.45 10 10.00 10.00

Legenda

MG: Média geral de todas as turmas
do curso para o ano/semestre
selecionado
DP: Desvio padrão do Professor na
turma selecionada

MD: Média da disciplina (todas as
turmas) para o ano/semestre
selecionado
MO: Moda na turma selecionada

MP: Média do Professor
na turma selecionada
ME: Mediana na turma
selecionada

P60: Percentil 60% na
turma selecionada

Transcrição das manifestações livres

Aspectos POSITIVOS do desempenho do professor

Professora com grande dominio do conteudo e muito agil na sequencia de apresentaçao dos contudos. Muito organizada e
coerente.
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Utilizou um plano de ensino muito completo, métodos de avaliação diversificados e conseguiu concluir todos os conteúdos
apresentados ao início do semestre.

Aspectos NEGATIVOS do desempenho do professor

Sobrecarga de conteudo por prova, necessidade de melhoria dessa divisao.
Necessidade de uma linguagem mais clara, menos economicista,para melhoria da compreensão e da soluçao de duvidas.

Sugestões para melhorar o desempenho do professor

Ao início do semestre, não senti muita clareza nas informações transmitidas pela docente, porém essa situação foi melhorando
ao longo do semestre.

Desenvolvido pelo Centro de Tecnologia da Informação
Universidade Federal de Uberlândia
Conteúdo gerado em 26/01/2026 09h31
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SAIR

VOLTAR

Avaliação de Desempenho Docente

Vanessa da Costa Val Munhoz

Curso: Graduação em Relações Internacionais: Bacharelado - Integral Total respondentes: 4

Código: IERI32403 Disciplina: Macroeconomia I Turma: RI Ano/Semestre: 2024 / 1° Semestre

Quadro 01: Medidas estatísticas das notas atribuídas a cada item da avaliação docente.

Item avaliado MG MD MP DP MO ME P60

1. Apresentação do conteúdo programático e definição dos critérios de
avaliação

8.10 9.75 9.75 0.50 10 10.00 10.00

2. Domínio do conteúdo programático 8.58 9.50 9.50 1.00 10 10.00 10.00

3. Seqüência na abordagem do conteúdo programático 8.30 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

4. Clareza na exposição dos assuntos 7.62 6.00 6.00 1.15 7;5 6.00 6.60

5. Assiduidade 8.31 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

6. Pontualidade 8.60 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

7. Divulgação dos resultados das avaliações dentro do prazo estipulado
(até 20 dias após a aplicação da avaliação)

8.15 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

8. Cumprimento do horário de atendimento ao aluno 8.61 9.75 9.75 0.50 10 10.00 10.00

9. Qualidade do atendimento ao aluno 8.38 9.75 9.75 0.50 10 10.00 10.00

10. Coerência entre o ensinado e o exigido nas avaliações 8.31 10.00 10.00 0.00 10 10.00 10.00

Legenda

MG: Média geral de todas as turmas
do curso para o ano/semestre
selecionado
DP: Desvio padrão do Professor na
turma selecionada

MD: Média da disciplina (todas as
turmas) para o ano/semestre
selecionado
MO: Moda na turma selecionada

MP: Média do Professor
na turma selecionada
ME: Mediana na turma
selecionada

P60: Percentil 60% na
turma selecionada

Transcrição das manifestações livres

Aspectos POSITIVOS do desempenho do professor

Domínio do conteúdo.
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É uma professora muito competente, possui muito conhecimento da matéria que leciona e acredito que distribui bem os
pontos em atividades.

Aspectos NEGATIVOS do desempenho do professor

Explica de uma forma não muito didática, dado que utiliza-se de termos muito econômicos, sem necessariamente explicar
seus significados.

Contudo falta didática, achei grande parte das aulas confusas e os slides usados por ela de pouca ajuda.

Sugestões para melhorar o desempenho do professor

Tentar acompanhar o ritmo dos alunos, não do plano de ensino.

Tentar passar o conteúdo com mais clareza, levando em consideração que não somos economistas e não entendemos muitos
termos usados por ela. Além de procurar se ater aos pontos principais da disciplina de maneira objetiva.

Desenvolvido pelo Centro de Tecnologia da Informação
Universidade Federal de Uberlândia
Conteúdo gerado em 26/01/2026 09h32
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SAIR

VOLTAR

Avaliação de Desempenho Docente

Vanessa da Costa Val Munhoz

Curso: Graduação em Ciências Econômicas: Bacharelado - Integral Total respondentes: 2

Código: IEUFU41063 Disciplina: Economia Monetária e Financeira Turma: N Ano/Semestre: 2023 / 2° Semestre

Quadro 01: Medidas estatísticas das notas atribuídas a cada item da avaliação docente.

Item avaliado MG MD MP DP MO ME P60

1. Apresentação do conteúdo programático e definição dos critérios de
avaliação

7.57 8.00 8.00 0.00 8 8.00 8.00

2. Domínio do conteúdo programático 8.02 7.50 7.50 2.12 6;9 7.50 7.80

3. Seqüência na abordagem do conteúdo programático 8.14 7.50 7.50 0.71 7;8 7.50 7.60

4. Clareza na exposição dos assuntos 6.41 3.00 3.00 0.00 3 3.00 3.00

5. Assiduidade 8.23 8.00 8.00 1.41 7;9 8.00 8.20

6. Pontualidade 8.72 9.00 9.00 1.41 10;8 9.00 9.20

7. Divulgação dos resultados das avaliações dentro do prazo estipulado (até
20 dias após a aplicação da avaliação)

8.29 8.00 8.00 2.83 10;6 8.00 8.40

8. Cumprimento do horário de atendimento ao aluno 8.26 9.50 9.50 0.71 10;9 9.50 9.60

9. Qualidade do atendimento ao aluno 7.34 9.50 9.50 0.71 10;9 9.50 9.60

10. Coerência entre o ensinado e o exigido nas avaliações 7.00 8.00 8.00 1.41 9;7 8.00 8.20

Legenda

MG: Média geral de todas as turmas
do curso para o ano/semestre
selecionado
DP: Desvio padrão do Professor na
turma selecionada

MD: Média da disciplina (todas as
turmas) para o ano/semestre
selecionado
MO: Moda na turma selecionada

MP: Média do Professor
na turma selecionada
ME: Mediana na turma
selecionada

P60: Percentil 60% na
turma selecionada

Transcrição das manifestações livres

Aspectos POSITIVOS do desempenho do professor

Professora utiliza de atividades complementares, além das aulas ministradas para complementar o ensino.
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Aspectos NEGATIVOS do desempenho do professor

Nenhum.

Sugestões para melhorar o desempenho do professor

O método de apresentação do conteúdo muitas vezes é confuso.

Desenvolvido pelo Centro de Tecnologia da Informação
Universidade Federal de Uberlândia
Conteúdo gerado em 26/01/2026 09h32
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Curso de Graduação em Ciências Econômicas
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DECLARAÇÃO

  

Processo nº 23117.039158/2021-09

Interessado: A quem possa interessar

  

A Coordenação do Curso de Ciências Econômicas, da Universidade
Federal de Uberlândia, no uso de suas atribuições legais e regulamentares,
declara, para os devidos fins, que a Profa. Dra. Vanessa da Costa Val
Munhoz atuou como orientadora de Trabalhos de Conclusão de Curso
(Monografia) no âmbito do Curso de Graduação em Ciências Econômicas da UFU,
tendo orientado e concluído as orientações dos(as) estudantes abaixo relacionados,
conforme informações constantes nos registros acadêmicos do curso.

João Pedro Rodrigues Alvarez. Efeitos Macroeconômicos do investimento direto
estrangeiro no Brasil. 2025. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Gabriel Barros Braga de Castro Pereira. Estruturação de um FIDC
Multicedente/Multissacado fictício: Financiamento Alternativo no Brasil. 2025.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Otávio Augusto Costa Evangelista. Fundos de Investimento Direitos Creditórios e
a Hipótese da Instabilidade Financeira: Uma Análise durante a Crise de 2020 e do
Pós-Crise no Brasil. 2025. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Gabriel Henrique Martins Gonçalves. As Letras Financeiras do Tesouro como
obstrução à transmissão da Política Monetária Brasileira (de 2011 a 2024). 2025.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

José Garcia da Silva Neto. A teoria monetária moderna aplicada ao caso japonês.
2024. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Iasmin Fernanda Dias de Oliveira. Fintechs: Uma Análise Exploratória Sobre O
Conceito, Tipos E Perspectivas Mediante O Âmbito Regulatório Financeiro. 2024.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Vitor Morita De Morais. Investimentos Em Renda Variável No Mercado Brasileiro:
Da Teoria Na Gestão De Portfólios À Prática No Python. 2024. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal
de Uberlândia.

Manuela Oliveira Maneira. Dinâmica Dos Fluxos De Capitais No Brasil No Período
2010-2023. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.
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Pedro Rodrigues Messias Junior. Impactos E Desafios Da Inteligência Artificial No
Mercado Financeiro Do Brasil. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Monique de Carvalho Tessariol. Análise de Episódios Extremos e da Volatilidade
dos Fluxos de Capitais no Brasil nos Anos 2000. 2024. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de
Uberlândia.

Luis Gustavo Martiniano Pestana Carvalho. A Crise Financeira Internacional De
2008 E O Desafio Da Regulação Bancária: Shadow Banking E As Políticas
Macroprudenciais No Brasil. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Letícia Stochi Ujaque. Análise Dos Fluxos De Capitais Dirigidos A Países
Periféricos: Os Casos Do México E Do Brasil. 2024. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de
Uberlândia.

Carlos Gabriel da Roza Sousa. Revisão sistemática da Política Monetária
brasileira: um estudo sobre o uso das Compromissadas no período 2007-2023.
2024. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Felipe Augusto Santos Motta Coimbra. Uma análise exploratória da relação entre
Keynes e Hayek através da conexão Wickselliana. 2024. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de
Uberlândia.

Isabela Tawane Silva. Uma Análise Da Dinâmica De Crédito Dos Bancos Públicos E
Privados No Município De Uberlândia E Ituiutaba No Período De 2003-2020. 2023.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Rodrigo Miranda Figueira. Fintechs: Impacto Do Crédito Ao Empresário Brasileiro.
2023. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

João Henrique De Almeida Ferreira Dos Santos. Uma Análise Da Vulnerabilidade
Financeira Dos Países Periféricos Em Tempos De Crise: O Caso Da Turquia. 2023.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Lucas José Moura Sousa. Uma Análise Dos Fluxos De Capitais Da Coreia Do Sul De
2002 A 2022. 2023. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Eduardo De Oliveira Paula. Uma Análise Das Estratégias Bancárias E Da Dinâmica
Do Crédito No Município De Uberlândia No Período De 2002-2019. 2022. Trabalho
de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade
Federal de Uberlândia.

Sávio Soares Braga. Uma Análise Teórica E Empírica Das Crises Financeiras Dos
Anos 1990. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Tadeu De Oliveira Arantes. Fundos De Investimento Em Direitos Creditórios: uma
análise descritiva e histórica. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Saymon Gutierres Gomes. Operações Compromissadas E Política Monetária
Brasileira. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.
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Maria Luiza Nogueira De Oliveira. Uma Análise Exploratória Da Dinâmica Do
Crédito Via Bancos Públicos E Privados Em Minas Gerais (2000-2020). 2022.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

João Pedro Gouvêia Freitas de Carvalho. Inovações Financeiras, Taxa de Juros e
Mercado de Capitais no Brasil. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Tayná Baptista Mansano Peres. Fluxos De Capitais E Fragilidade Financeira Na
Eurozona Entre 2008 E 2016: Uma Análise Dos PIIGS (Portugal, Irlanda, Itália,
Grécia E Espanha). 2017. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Relações Internacionais) - Universidade Federal de Uberlândia.

Marcella Ferreira Soares Fernandes. Crise Do Euro E Suas Repercussões Sobre A
Dinâmica Financeira DOS PIIGS. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Leandro Vieira Lima Araújo. Crise Financeira e Vulnerabilidade Externa em países
emergentes: Uma Abordagem Pós-Keynesiana. 2014. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de
Uberlândia.

Rodrigo Gomes Da Silva. Investimento Estrangeiro Direto, Formação Bruta De
Capital Fixo E Crescimento Econômico Nos Brics No Período 2000 A 2012. 2014.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Sara Rodrigues Mikhael. Fragilidade Financeira Externa No Brasil: Uma Análise Do
Período 2000-2012. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Alexandre Gregório Rocha. Análise de Variáveis Bancárias para municípios
selecionados do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 2014. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de
Uberlândia.

Victor Cardoso Florêncio. Sistema Bancário e Dinamismo Econômico: uma análise
da preferência pela liquidez nos municípios do Triângulo Mineiro. 2013. Trabalho
de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade
Federal de Uberlândia.

Bruno Camargo Ribeiro. Crises Financeiras, Reservas Internacionais e
Envidamento Público no Brasil. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.
Orientador: Vanessa da Costa Val Munhoz.

Bruno Nunes de Paula. Rendimentos Financeiros “Anormais” Entre 2008 E 2011:
O Mercado de Capitais é Eficiente?. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Lucas Henrique De Oliveira. Uma Análise Do Comportamento Dos Bancos Em
Minas Gerais Vis- À -Vis Ao Sistema Bancário Nacional Nos Anos 2000. 2013.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Gabriela Oliveira Gonçalves. Os impactos macroeconômicos da vulnerabilidade
externa do Brasil no período 1999-2013. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Bárbara Amorim Capparelli. Abertura Financeira E Os Impactos Sobre A
Vulnerabilidade Externa Brasileira A Partir Década De 1990. 2012. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.
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de Uberlândia.

Larissa Naves de Deus. A Dinâmica Dos Fluxos De Capitais Nos Países Dos Brics
No Período 2000 ? 2010. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

João Carlos Rezende de Oliveira. Uma Análise Do Setor Externo Da Economia
Brasileira Na Primeira Década Dos Anos 2000 E Os Desafios Do Desenvolvimento
Econômico. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Vitor Hugo Conrado Lopes. A Evolução do Mercado de Capitais e o Desempenho
Macroeconômico: Uma análise da economia brasileira no período 2000 a 2010.
2011. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Sthéfani Lorena Ribeiro Resende. A influência do mercado de capitais e de
derivativos na determinação da taxa de câmbio no Brasil. 2011. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal
de Uberlândia.

Fernanda Barbosa Camargos. Bancos Públicos E Oferta De Crédito Na Economia
Brasileira: Uma Análise Da Atuação Durante E Depois Da Crise DE 2008/2009.
2011. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Fernanda Miranda Moisés. Uma análise exploratória sobre crises financeiras: as
crises da década de 1990 e a crise financeira internacional de 2008-2009. 2011.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Econômicas) -
Universidade Federal de Uberlândia.

Thiago de Ávila Marques. Bancos, Preferência pela Liquidez, Oferta de Crédito e
Desempenho Econômico: uma Análise Pós-Keynesiana do Brasil no Período 1995-
2008. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Erick Andrade Lemos Borges. O controle de capitais no Brasil como uma
alternativa de regulação financeira. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Flávio de Lima Gentil. Fragilidade Financeira Externa Brasileira: uma Análise Pós-
Real. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Lidiane Cassiano Gaspar. O impacto da volatilidade dos fluxos de capitais na
oferta de crédito da economia brasileira. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Ciências Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

Tamirys Leles Da Silva. Uma Análise Da Nova Arquitetura Financeira
Internacional. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências
Econômicas) - Universidade Federal de Uberlândia.

 

Declara-se, ainda, que as orientações referem-se a Trabalhos de Conclusão de
Curso devidamente apresentados e concluídos, no período indicado, para fins de
comprovação acadêmica e institucional.

Por ser verdade, firma-se a presente declaração para que produza os efeitos
legais necessários.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.

44.

45.

46.

47.
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Raquel de Azevedo
Coordenadora do Curso de Graduação em Ciências Econômicas

Portaria R 3499/2025

Documento assinado eletronicamente por Raquel de Azevedo,
Coordenador(a), em 27/01/2026, às 11:19, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7008613 e o código CRC D61B3FB6.

Referência: Processo nº 23117.039158/2021-09 SEI nº 7008613
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Secretaria da Diretoria de Pesquisa

Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 3P, 3º andar - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG,
CEP 38400-902

Telefone: (34) 3239-4686/4969 - www.propp.ufu.br - secdirpe@propp.ufu.br
  

DECLARAÇÃO

  

Processo nº 23117.039384/2025-13

Interessado: Diretoria de Pesquisa, Instituto de Economia e Relações
Internacionais

  

 

 

 

DECLARAÇÃO DE REGISTRO DE PROJETO DE PESQUISA 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA VOLUNTÁRIA – PIVIC 

A Diretoria de Pesquisa da Universidade Federal de Uberlândia declara que o projeto, abaixo 
discriminado, está devidamente registrado nesta Diretoria, tendo o número de 
registro:069/2025. 

EDITAL DIRPE Nº 007/2025 - CONVOCAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA PARA REGISTROS DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA VOLUNTÁRIA UFU 

Número de registro: DIRPE/PIVIC Nº 069/2025 

DESCRIÇÃO DO PROJETO: 

Título: “Investimento Direto Estrangeiro e determinantes do mercado financeiro: uma análise 
para economias em desenvolvimento”. 

Coordenadora: Vanessa da Costa Val Munhoz 

Área: 

( ) Ciências Agrárias 

( ) Ciências Biológicas 

( ) Ciências da Saúde 

( ) Ciências Exatas e da Terra 

( ) Ciências Humanas 

(X) Ciências Sociais Aplicadas 

( ) Engenharias 

( ) Letras, Linguística e Artes 

Estudante 1: Yrllana Silva 

Estudante 2:  
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Documento assinado eletronicamente por Ana Carolina Alcântara,
Secretário(a), em 26/06/2025, às 14:50, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6456346 e o código CRC 6720A080.

Referência: Processo nº 23117.039384/2025-13 SEI nº 6456346

Estudante 3:  

Vigência da proposta: junho/2025 a junho/2026 

Número do processo SEI: 23117.039384/2025-13 
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ra lnstituto de Economia 
Universidade Federal de Uberlandia . ' . 

Curso de MBA em Finan~as e Planejamento Empresarial 

,,,,_ 

DECLARACAO 

Declaramos para os devidos fins que a Prof! Dra Vanessa da Costa Val Munhoz orientou os seguintes alunos 
do Curso P6s-Gradua9ao Latu Sensu MBA em Finan9as e Planejamento Empresarial- Turma 2011/2012 (FPE14): 

Andre Macedo de Sousa 

Uberlandia, 13 de Fevereiro de 2014. 

,......-

~-
i ...... 

Prof. Dr. Jose Flores Fernandes Filho 
rdenador do Curso de MBA em Finan9as e Planejamento Empresarial 

Prof. Dr. Cl8sit.:::4yo Xitvier 
Diretor do lnstituto de Economia 



ml lnstituto de Economia 
r Universidad·e Federal de Uberla.ndia 

' ' . 

Curso de MBA em Finan~as e Planejamento Empresarial 

,.,,, 

DE·CLARACAO 

Declaramos para os devidos fins que a Pror. Dra Vanessa da Costa, Val Munhoz orientou os seguintes alunos 

do Curso P6s-Gradua9ao Latu Sensu MBA em Finan9as e Planejamento Empresarial- Turma 201 l(FPE07): 

Gabriela Porto Santos Oliveira 

Humberto Flores de Oliveira 

Uberlandia, 13 de Fevereiro de 2014 . 

. · L /' 

' wr---r cL-, 
Prof. Dr. Jose Flores Fernandes Filho 

ordenador do Curso de MBA em Finanyas e Planejamento Empresarial 
Prof. Dr. Clesf6 Louren~o Xavier 

Diretor do lnstituto de Economia 



'I 

1e lnstltuto de Economia 
Universidade F~deral de Uberlandi~ 

Curso de MBA em Finan~as e Planejamento Empresarial 

,,,_ 

DECLARACAO 

Declaramos para os devidos fins que a Prof! Dra Vanessa da Costa Val Munhoz orientou os seguintes alunos 
do Curso P6s-Gradua9ao Latu Sensu MBA em Finan9as e Planejamento Empresarial- Turma 2013/2014 (FPE09): 

Ludmilla Duraes Silveira Lopes 
Luiz Alberto Coelho Filho 

' 

Uberlandia, 13 de Fevereiro de 2014. 

,-# / / 11 
~-J~" ;-~~~c.~ 

Prof. Dr. Jose Flores Fernandes Filho 
'oordenador do Curse de MBA em Finanyas e Planejamento Empresarial 

r 
Prof. Dr. Clesio Louren~o Xavier 

Diretor do Institute de Ec·onomia 





UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Economia

Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1J, Sala 218 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-
MG, CEP 38400-902

Telefone: (34) 3239-4315 - www.ppge.ie.ufu.br - ppge@ufu.br
  

DECLARAÇÃO

  

Processo nº 23117.001519/2026-41

Interessado: Vanessa da Costa Val Munhoz

  

Declaro, para os devidos fins, que a Profa. Dra. Vanessa da Costa Val Munhoz ,
lotada no Instituto de Economia e Relações Internacionais da Universidade Federal
de Uberlândia, realizou as seguintes atividades no Programa de Pós-Graduação em
Economia da Universidade Federal de Uberlândia (PPGE-UFU):

 

1) Participação como membro de banca de Qualificação de Mestrado em
Economia:

Armindo Mulande Useka - matrícula 12422ECO001 (13/08/2025)

Lucas José Moura Sousa - matrícula 12412ECO011 (28/03/2025)

Matheus Andrade Ataíde - matrícula 12312ECO005 (27/03/2024)

Kelmaisteis Wanderson Rodrigues Correa do Amaral – matrícula 11912ECO007
(01/06/2020)

Moisés Albino Nhanombe – matrícula 11912ECO011 (02/03/2020)

Marcos Santos de Oliveira Júnior - matrícula 11712ECO005 (03/04/2018)

Rafaela Maiara Caetano - matrícula 11612ECO011 (08/03/2017)

Fernanda Bechuate de Souza Azevedo - matrícula 11612ECO004 (06/03/2017)

Douglas Henrique de Souza Xavier - matrícula 11512ECO002 (14/03/2016)

Leandro Vieira Lima Araújo - matrícula 11412ECO006 (25/02/2015)

Lívia Carolina Machado Melo - matrícula 11412ECO007 (28/01/2015)

Túllio Assis Souza - matrícula 11312ECO010 (27/02/2014)

Larissa Naves de Deus - matrícula 11312ECO005 (20/02/2014)

Nathália Bizinoto Silva - matrícula 11012ECO014 (12/12/2011)

 

2) Participação como membro de banca de Defesa de Mestrado em
Economia:

Matheus Andrade Ataíde - matrícula 12312ECO005 (02/02/2025)

Kelmaisteis Wanderson Rodrigues Correa do Amaral – matrícula 11912ECO007
(30/04/2021)

Rafaela Maiara Caetano - matrícula 11612ECO011 (20/12/2017)

Douglas Henrique de Souza Xavier - matrícula 11512ECO002 (22/02/2017)
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3) Participação como membro de banca de Qualificação de Doutorado em
Economia:

Godson Santos Castro - matrícula 12313ECO002 (17/03/2025)

Flávio Henrique de Sarmento Seixas - matrícula 11413ECO002 (04/03/2016)

 

4) Participação como membro de banca de Defesa de Doutorado em
Economia:

Henrique Ferreira de Souza - matrícula 11713ECO006 (19/02/2021)

Livia Nalesso Baptista - matrícula 11413ECO003 (29/08/2018)

Documento assinado eletronicamente por Carlos Cesar Santejo Saiani,
Coordenador(a), em 26/01/2026, às 15:04, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7005474 e o código CRC 9E5895C6.

Referência: Processo nº 23117.001519/2026-41 SEI nº 7005474
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Economia

Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1J, Sala 218 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-
MG, CEP 38400-902

Telefone: (34) 3239-4315 - www.ppge.ie.ufu.br - ppge@ufu.br
  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Economia, assim composta: Profa. Dra. Vanessa da Costa Val Munhoz
- UFU; Prof. Dr. Dyeggo Rocha Guedes - UNIFESSPA; Prof. Dr. Carlos César Santejo
Saiani - UFU presidente da mesa. Ressalta-se que em conformidade com deliberação
do Colegiado do PPGE e manifestação do orientador, a participação do aluno e dos
membros da banca ocorreu de forma remota. O Prof. Dr. Dyeggo Rocha Guedes
participou desde a cidade de Marabá (PA) e o aluno e os demais membros da
banca participaram desde a cidade de Uberlândia (MG).

O Prof. Dr. Carlos César Santejo Saiani é o presidente da mesa, em substituição ao
orientador, Prof. Dr. Aderbal Oliveira Damasceno, que se encontra afastado para
realização de pós-doutorado.

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. Carlos César Santejo Saiani
apresentou a Banca Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público, e
concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da
apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as
normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Economia

Defesa de: Dissertação de Mestrado Acadêmico, Nº 335, PPGE

Data:
13 de fevereiro de
2026

Hora de início: 15:00
Hora de
encerramento:

16h30

Matrícula do
Discente: 12412ECO011

Nome do
Discente: Lucas José Moura Sousa

Título do
Trabalho:

Ciclo Financeiro Global, Controles de Capitais e Autonomia da Política
Monetária nas Economias Emergentes

Área de
concentração:

Desenvolvimento Econômico

Linha de
pesquisa: Macroeconomia, Dinâmica Macroeconômica e Economia Internacional

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Abertura Financeira, Fluxos de Capitais, Desequilíbrios Globais e
Crises Financeiras
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Aprovado

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Carlos Cesar Santejo Saiani,
Professor(a) do Magistério Superior, em 13/02/2026, às 16:26, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Vanessa da Costa Val Munhoz,
Professor(a) do Magistério Superior, em 13/02/2026, às 16:28, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Dyeggo Rocha Guedes, Usuário
Externo, em 13/02/2026, às 16:31, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7008522 e o código CRC 98BB2282.

Referência: Processo nº 23117.003740/2026-33 SEI nº 7008522
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Certificamos que VANESSA DA COSTA VAL MUNHOZ participou da comissão
científica na(s) área(s) temática(s): GT 6 ECONOMIA E SUAS INTERFACES EM
UM CONTEXTO PÓS-PANDEMIA no  XII Encontro Científico Cultural - ENCCULT
(ISSN 2316-8021), promovido pela Universidade Estadual de Alagoas e Universidades
parceiras, que ocorreu durante os dias 27 a 30 de setembro/2022, totalizando uma carga
horária 40 horas, Maceió - AL. 

Acesse https://doity.com.br/validar-certificado para verificar se este certificado é válido. Código de validação: 1RHBZ0-AV
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• 
lnstituto de Economia 
Universidade Fedoral de Ubcraandia 

PORTARIA IE-UFU N°. 31/11 

O Diretor do Institute de Economia da Universidade Federal de Uberlandia, no uso de 
suas atribui~ legais, e 

CONSIDERANOO a publl~o do Edital PROREH N°. 82/2011 no D.O.U. de 4 de 
Outubro de 2011, destinado a contra~o temporaria de professor temporario para o 
Institute de Economia; e alnda, 

CONSIDERANDO a necessidade de designar a Comissao Julgadora para o referido 
Processo Seletivo Simplificado, 

RESOLVE 

Art. 1°. - Nomear, com exerdcio a partir desta data, a Comissao Julgadora do referido 
Processo Seletivo Simplificado, composta pelos Professores ora Ana Paula Macedo 
de Avellar (IEUFU - Presidente), Professora ora. Vanessa da Costa Val Munhoz 
(IEUFU) e Professor Msc. Vd:orino Alves da Silva (IEUFU) como membros titulares; 
Professora ora Debora Nayar Hoff (IEUFU), Professora o,-a. Marisa dos Reis 
Azevedo Botelho (IEUFU) e Professor Dr. Flavio Vilela Vieira (IEUFU), como 
membros suplentes. 

Art 2°. - Determinar que a Comissao Julgadora desenvolva os seus trabalhos de 
aoordo corn o que disp6em a Resolu~o 09/2007 do CONDIR, Resolu~o 03/2011 do 
CONSIE e o Edita I PROREH N°. 82/2011. 

Art. 3°. - Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

Publique-se. Cumpra-se. 

Uberlandia, 11 de Novembro de 2011. 

Prof. Dr. Cle5i~:~ Xavier 
Diretor do Institute de Economia 



MINISTERIO DA EDUCACAO 
Universidade Federal de Alfenas . UNIFAL-MG 
Rua Gabriel Monteiro da Silva. 700 . Alfenas/MG . CEP 37130-000 

Fone: (35) 3299-1000. Fax: (35) 3299-1063 

CERTIFICADO 

* Unifal~ 
~Wade Fedonl M AlffldS 

Na qualidade de Pr6-Reitor de Gestao de Pessoas da Universidade 

Federal de Alfenas - UNIFAL-MG, CERTIFICO que a Profa. Vanessa da Costa 

Val Munhoz participou como Membro da Banca Examinadora do Concurso 

Publico de Provas e Titulos, para o cargo de Professor de 3° Grau, referente ao 

Edital n° 129/2011, Classe Adjunto, Nivel 1, disciplinas de Contabilidade Social, 

Macroeconomia I, Macroeconomia II, Economia Monetaria, realizado no dia 19 

de mar~o de 2012. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
INSTITUTO DE CIENCIAS SOCIAIS APLICADAS 

CAMPUS II - MARIANA 

Oficio ICSA/UFOP n° 021/2013 

Mariana, 07 de fevereiro de 2013. 

A Senhora 
Prof. Vanessa da Costa Val Munhoz 
Universidade Federal de Uberlandia 

Prezada Professora, 

A Universidade Federal de Ouro Preto, atraves do lnstituto de Ciencias 

Sociais Aplicadas, tern o prazer de convidar V. S8
. para compor, como membro 

titular, a Comissao Examinadora do Concurso Publico de Provas e Titulos para 
, 

Professor Assistente, Nivel I, da Carreira do Magisterio desta IES, Area: 

Economia/ Teoria E.conomica (M·acroeconomia), aberto pelo Edital PROAD 

074/2012 de 19 de novembro de 2012, publicado no DOU de 21/11/2012. 

0 Concurso sera realizado tera inicio no dia 25 de fevereiro de 

2013 as 9h00 horas, com previsao de termino no dia 28 de fevereiro de 2013, 

no ICSA, localizado a rua do Catete, n° 166, Centro, Mariana/MG. 

- I~ i,fr(k~• 
Pr~se Artur dos Santos Ferreira 

"'. \ Diretor do ICSA 





25/04/2018 SEI/UFU - 0434183 - Portaria

file:///C:/Users/gabriel.couto/Downloads/Portaria_0434183.html 2/2

h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0434183 e
o código CRC B5F8DC4E.

 

 

Referência: Processo nº 23117.008751/2018-08 SEI nº 0434183

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


• lnstituto de Economia 
Ufliversidade Federal de Uberlandia 

PORTARIA IE-UFU N°. 24/10 

0 Diretor do lnstituto de Economia da Universidade Federal de Uberlandia, no uso de 

suas atribui~oes, 

CONSIDERANDO que a Assembleia Geralda Sociedade Brasileira de Economia Politica 

(SEP), em 04 de Junho de 2010, na cidade de Sao Luiz do Maranhao-MA, deliberou 

f avoravelmente pela realizafao do XVI Encontro Nacional de Economia Politica na 

cidade de Uberlandia-M\J, 

CONSIDERANDO que, por deliberafao do Conselho do lnstituto de Economia, em sua 

aa. reuniao de 2010, realizada em 25 de Agosto, foi aprovada a constituifaO de uma 

Comissao Organizadora do XVI Encontro Nacional de Economia Politica, a ser 

realizado em Uberlandia, no periodo de 20 a 24 de junho de 2011, 

RESOLVE 

Art. 1°. - Nomear, com exercicio a partir desta data, os Professores Niemeyer 

Almeida Filho (Presidente); Vanessa da Costa Val Munhoz, Wolfgang Lenk, os Tecnicos 

Adnrinistrativos Andre Teles, Sirlene de Souza Ferreira Medrado e Tatiana Pereira 

Athayde e os discentes Tiago Camarinha Lopes do Programa de P6s-Gradua~ao em 

Economia (PPGE) e Livia Rodrigues Spaggiari Souza, do PET-Economia. 

Art. 2°. - Estabelecer o prazo de noventa dias para a Comissao apresentar os 

resultados preliminares de seus trabalhos. 

Paragrafo Unico: Ao termino do XVI Encontro Nacional de Economia Politica, a 

Comissao deve apresentar Relatorio Final das suas atividades. 

Art. 3°. - Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

Publique-se. Cumpra-se. 

Uberlandia, 10 de Setembro de 2010. 

Clesio Louren~o Xavier 
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lnstituto de Economia 
Universidade Federal de Uberlandia 

PORT ARIA IE-UFU N°. 10/09 

0 Diretor do lnstituto de Economia da Universidade Federal de Uberlandia, no uso de 
suas atri buic;oes, 

CONSIDERANDO que o Professor Niemeyer Almeida Filho solicitou afastamento da 
func;ao de Coordenador do Nucleo de Economia Aplicada (NEA), e 

CONSIDERANDO que, em comunicado do dia 26 de Agosto de 2009, os membros do 
Nucleo de Desenvolvimento Economico (NUDES), nos termos do Regimento lnterno do 
Institute de Economia, indicaram a Professora MSc. Vanessa da Costa Val Munhoz 
para o exercicio da func;ao de Coordenadora do Nucleo de Desenvolvimento 
Economico (NUDES), 

RESOLVE 

Art. 1°. - Desligar, a partir desta data, a pedido, o Professor Doutor Niemeyer 
Almeida Filho da funcao de Coordenador do Nucleo de Desenvolvimento Economico , 

(NUDES). 

Art. 2°. - Nomear, a partir desta data, com mandato de dois anos, a Professora 
Vanessa da Costa Val Munhoz para exercer a func;ao de Coordenadora do Nucleo de 
Desenvolvimento Economico (NUDES). 

Art. 3°. - Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

Publique-se. Cumpra-se. 

Uberlandia, 01 de Setembro de 2009. 

Prof. Dr. Clesio Louren~o Xavier 
Diretor do lnstituto de Economia 
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E coNTROLE DOS FLUXOS E~PECULATIVOS 
DE CAPITAIS: NOVAS TENDENCIAS OU 
A pERMANENCIA DE PROPOSTAS? 
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, 
1
-
5 

fluxos internacionais de capitais dirigidos as economias emer-

0
s instave . . 

ntes tem sido uma da: caractenst1cas ~entra1s da economia mundial na 
ge . da crise financeira global que a1nda perdura. Neste cenario em esteira ' 
sao recorrentes a forma<;ao , das bolhas de ativos e a valoriza<;ao cambial 

.: moedas das economias emergentes ( especialmente a partir do forte influxo 
ceiro de 2009 ate o aprofundamento da crise da area do euro no ultimo 
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t 

2011 
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i baila, mais uma vez, o· debate sobre a regula<;ao do mercado financeiro 

idade de os paises controlarem seus movimentos de capitais. 
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os de investimentos de portfolio, cujo vies e de curto prazo. Observa-se 
da crise, em 2008, houve uma retra<;ao maci<;a deste tipo de fluxo 
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, que foi, assim, direcionado para a "seguran<;a" do mundo desenvolvi­
lJ).tanto, como o mesmo grafico mostra, os mercados emergentes volta­

um destino promissor para o capital especulativo. Portanto, a abrupta 
ftuxos de capitais para as economias perifericas, desencadeada pela 

" £oi efemera. Pode-se dizer que os mercados emergentes tern 
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• os nos paises emergentes, sobretudo no Brasil no inicio de 
o Banco Central Europeu com o intuito de resolver os 
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Os impactos macroeconômicos da 

vulnerabilidade externa do Brasil no 

período 1999-2011: uma investigação por 

meio de vetores autorregressivos com 
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Resumo 

Além do grande peso das transferências financeiras via juros, lucros e divi-
dendos e do baixo crescimento das exportações domésticas vis-à-vis as 
exportações mundiais, o Brasil apresenta excessiva volatilidade de fluxos de 
capitais. Assim, o objetivo deste artigo é analisar a dimensão dos fluxos de 
capitais voláteis nesse país e suas implicações para condução de políticas 
macroeconômicas, como a monetária e a cambial. Especificamente, preten-
de-se examinar indicadores de endividamento externo e medidas de vulne-
rabilidade; bem como investigar a inter-relação entre saldo em transações 
correntes, Risco-País, câmbio, vulnerabilidade externa e juros. A análise 
empírica, realizada por meio de um modelo de vetores autorregressivos com 
correção de erros (VEC), indica que a vulnerabilidade brasileira guarda forte 
relação com a dinâmica do câmbio e dos juros, bem como com a do Risco-      
-País; ao passo que apresenta menor relação como saldo em transações 
correntes. 
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Capital Flows to BRICS Countries During 2000-2010 

 

Vanessa da Costa Val Munhoz* 

Larissa Naves de Deus† 

Vanessa de Paula Pereira‡ 

 

Abstract 

The objective of this paper is to analyze the dynamics of financial flows towards the BRICS in 

the period 2000-2010. Particularly, the paper examines the impacts of the capital controls 

adopted by each economy on the movements of specific types of capital registered in their 

financial accounts. The idea is to show that, regarding financial dynamics, the economies of the 

BRICS present peculiar characteristics that should be taken into account in the formulation of 

strategies for global financial regulation. To accomplish this goal, Minsky’s theoretical 
framework is used as background; and the methodology adopted is the case study of the 

volatility of financial accounts of each country through Generalized Autoregressive Conditional 

Heteroskedasticity models (GARCH). The empirical findings connected to the capital account 

regulations of each country analyzed suggest that the lower volatility of financial flows can be 

associated with the adoption of different strategies to manage capital flows.   

 

Key-words: BRICS, Financial Flows, Capital Controls. 

JEL classification: F32, F34, F36. 
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Fluxos de capital versus exportações de commodities: efeitos sobre a taxa de câmbio real 
brasileira no período 2000-2013 

Vanessa da Costa Val Munhoz* 
Michele Polline Veríssimo** 

 
Resumo: Este trabalho analisa a importância relativa de variáveis comerciais (exportações e preços 
das commodities) e financeiras (entradas de investimento em carteira, taxa de juros e risco-país) 
para a explicação da tendência de apreciação da taxa de câmbio real brasileira entre 2000-2013. As 
evidências obtidas por meio da metodologia VAR sugerem que os influxos de investimento em 
carteira, o risco-país e os preços das commodities contribuíram para a apreciação do câmbio ao 
longo do período. Acredita-se, assim, que a política econômica prudencial deva ampliar a 
consideração do efeito negativo dos influxos de capitais e incluir aqueles associados à Doença 
Holandesa para promover uma taxa de câmbio adequada para o desenvolvimento econômico. 
 
Palavras-chave: Taxa de câmbio real, exportações de commodities, fluxos de capitais, Brasil.  
 
Classificação JEL: O13, O24, E44, F32 
 
 
1. Introdução 

A economia brasileira vivenciou, ao longo dos anos 2000, um cenário caracterizado por uma 

tendência de apreciação da taxa de câmbio real. Aliado a isto, verificou-se uma alta participação dos 

produtos intensivos em recursos naturais na pauta exportadora, preços internacionais elevados e 

demanda externa favorável para os produtos básicos, perda de participação relativa da indústria no 

produto, e baixo crescimento econômico. Estes fatores em conjunto são favoráveis, no âmbito 

teórico, à ocorrência de Doença Holandesa no Brasil.  

Nestes termos, alguns autores, dentre os quais Bresser-Pereira (2009), apontam que o 

processo de apreciação cambial seria derivado de uma condição estrutural, dada por uma 

especialização da estrutura produtiva e exportadora da economia em bens intensivos em recursos 

naturais (commodities), que contam com vantagens comparativas (ricardianas) no comércio 

internacional. Em um contexto de preços internacionais elevados para tais produtos, as exportações 

de commodities provocam uma entrada de divisas no país, promovendo a manutenção da taxa de 

câmbio real em patamares inferiores aos necessários para assegurar uma rentabilidade atrativa para 

                                                           
* Professora Adjunta III do Instituto de Economia da Universidade Federal de Uberlândia. E-mail: 
vanessacostaval@ie.ufu.br  
** Professora Adjunta III do Instituto de Economia da Universidade Federal de Uberlândia. E-mail: michele@ie.ufu.br  



Nova Economia_Belo Horizonte_23 (2)_371-402_maio-agosto de 2013

Vulnerabilidade externa e  

controle de capitais no Brasil: 

uma análise das inter-relações entre câmbio,  

fluxos de capitais, IOF, juros e risco-país

Vanessa da Costa Val Munhoz
Professora do IE/UFU

Resumo

Diante da severidade da crise �nanceira inter-
nacional de 2007/08, a vulnerabilidade externa 
de países em desenvolvimento se manifestou 
mais fortemente, trazendo à baila a rediscus-
são do controle de capitais. À luz da impor-
tância da restrição ao livre �uxo internacional 
de capitais, o objetivo deste trabalho é investi-
gar a inter-relação entre as seguintes variáveis 
da economia brasileira: câmbio, �uxos de ca-
pitais, IOF, juros e risco-país. Especi�camen-
te, pretende-se veri�car se uma cobrança mais 
alta do IOF gera impactos relevantes sobre os 
�uxos �nanceiros mais voláteis no período 
1995-2011. Por meio da aplicação do modelo 
VAR, a análise empírica sugere que os capitais 
especulativos respondem pouco a pequenas 
alterações de alíquotas desse imposto, estando 
mais intimamente associados a movimentos 
da taxa de câmbio e do risco-país. Em virtude 
da pouca e�cácia do controle de capitais via 
IOF, destaca-se, assim, a necessidade de medi-
das mais concretas, que inibam efetivamente 
a especulação dos investidores estrangeiros. 

Abstract

In face of the severity of the �nancial crisis 
of 2007/08, the external vulnerability of 
developing countries has increased. �is 
has brought up the reassessment of capital 
controls. Based on the importance of restricting 
international capital movements, the aim of 
this paper is to investigate the interrelation 
between the following variables of the 
Brazilian economy: the exchange rate, capital 
�ows, the IOF (Tax on Financial Operations), 
interest rates and country risk. Speci�cally, 
we intend to assess whether a higher IOF 

on foreign exchange transactions leads to 
signi�cant impacts on volatile capital �ows 
between 1995 and 2011. By applying a VAR 
model, the empirical analysis suggests that 
speculative �nancial �ows respond poorly to 
small changes in the IOF. �ey are more closely 
associated with movements in the exchange rate 
and in the country risk. Given the low e�cacy 
of capital controls via the IOF, we stress the 
need for more concrete measures that e�ectively 
inhibit foreign investors’ speculation.
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Volatility of Financial Flows and Capital Flight: 
Brazilian external vulnerability between 1995 and 2010

V������ �� C���� V�� M�����
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Abstract
The surge of  capital inflows in the post-crisis period prompted proposals for reassessing capi-
tal flow volatility in developing countries. Based on that, this article analyzes Brazilian external 
vulnerability from 1995 to 2010. The objective is twofold: 1) to measure Brazil’s capital-flow 
volatility; and, 2) to apply and analyze two measures of  capital flight. Specifically, it aims to 
compare the volatility and capital flight measures in order to evaluate external vulnerability. 
While financial flow volatility may capture moments of  waves of  massive capital inflows and 
the transition to sharp reversals, capital flight may indicate the sensitivity of  capital flows to-
ward Brazil due to unstable factors and external shocks. In this sense, large capital flight from 
Brazil of  the kind that occurred during the 2008 international financial crisis can be caused by 
high capital-flow volatility.
Key words: external vulnerability, Brazil, volatility of  financial flows, capital flight.
JEL Classification: F32, F36, G11, G15.

I�����������

Capital flow volatility and capital flight in an economy are affected by a loss of  
confidence in the global economy. It is international liquidity that determines 
international capital flows, particularly in developing countries. More specifi-
cally, it is the dynamics of  international financial markets that determine capital 
flows to peripheral economies, and the dynamics of  this market in the advanced 
countries determine the volume of  these flows (Prates, 2005). 

Thus, in the case of  Brazil, whose balance of  payments is dominated by 
highly flexible and speculative financial flows, capital flight causes a macro-
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Volatilidade dos Fluxos Financeiros no Brasil:
uma Análise Empírica por meio do Modelo ARCH

(Modelo Autorregressivo com Heterocedasticidade Condicional)

Volatility of Financial Flows in Brazil:
an Empirical Analysis Through the ARCH Model 
(Autorregressive Conditional Heteroskedastic Model)

Vanessa da Costa Val Munhoz1

Vanessa Petrelli Corrêa2

Resumo: O objetivo deste trabalho é medir a volatilidade da conta financeira 
do Balanço de Pagamentos nacional, para mostrar que os fluxos de capitais de 
curto prazo direcionados ao Brasil são fortemente dominados por movimentos 
expectacionais, que geram efeitos macroeconômicos, como os impactos nega-
tivos sobre os juros domésticos, dívida pública e Risco-País. Argumenta-se que 
a volatilidade que caracterizou as contas financeiras a partir da implantação do 
Plano Real permanece mesmo após a flexibilização do câmbio. Para realizar esse 
intento, será utilizado um modelo econométrico específico para séries temporais, 
o modelo ARCH (modelo autorregressivo com heterocedasticidade condicional). 
Através da análise que conjuga as volatilidades médias anuais e a participação 
relativa de cada subconta na conta financeira de nível de hierarquia superior, 
o artigo conclui que as contas mais voláteis são justamente aquelas de maior 
caráter especulativo e viés de curto prazo.

Palavras-chave: Fluxos de capitais. Balanço de pagamentos brasileiro. Volatilidade.

Abstract: The aim of this paper is to measure the financial account volatility of 
the Brazilian Balance of Payments. We intend to show that the short run capital 
flows toward Brazil are strongly characterized by speculative movements, which 
generate macroeconomic effects, such as the negative impact on the domestic 
interest rate, the public debt and the country risk. The main argument here is 
that the volatility remains even after a flexible exchange rate regime. In order 
to accomplish this objective we will use a specific econometric model for time 
series, the ARCH model (autoregressive conditional heteroskedascity model). 
Through the analysis that links the annual volatility average and the relative 

1  Professora do Instituto de Economia da UFU e Doutoranda em Economia pelo Cedeplar/UFMG. 
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participation of each sub-account in the financial account of superior hierarchy, 
the paper concludes that the most volatile accounts are just that ones with most 
speculative and short term bias.

Keywords: Capital flows. Brazilian balance of payments. Volatility.

JEL Classification: F32; F37; G11; G15.

1 Introdução
O ingresso de capitais com grande flexibilidade3 e perspectiva es-

peculativa – resposta ao processo de “globalização financeira” – foi cres-
centemente incorporado ao Balanço de Pagamentos brasileiro, desde a 
abertura financeira que ocorreu a partir do início da década de 1990. Esses 
fluxos são fortemente voláteis e respondem rapidamente a mudanças na 
conjuntura internacional, em grande parte das vezes independentemente 
dos indicadores econômicos domésticos.

O arranjo macroeconômico desenhado desde a implantação do Plano 
Real, cujos pilares estiveram na abertura econômica e atração de capi-
tais estrangeiros conjugados à centralidade da estabilização de preços, 
magnificou o volume do ingresso desse tipo de capitais. Por conseguinte, 
o país se tornou fortemente vulnerável à dinâmica dos ciclos financeiros 
internacionais e a efeitos contágio, conforme se pôde constatar pelas crises 
do México (1994-1995), da Ásia (1997) e da Rússia (1998).

Edwards (1998a; 1998b; 2001), estudando a volatilidade da taxa 
básica de juros e do Mercado de Capitais de vários países do Mercosul, 
constatou a existência de períodos de forte e alta volatilidade para essas 
variáveis durante a década de 1990. Esses estudos se concentraram espe-
cialmente em analisar as crises ocorridas na referida década e concluíram 
que os movimentos de picos de instabilidade estiveram relacionados às 
crises internacionais (Edwards, 2001, p. 2). Ademais, encontraram evi-
dência de uma forte relação entre as dinâmicas dessas volatilidades nos 
diferentes países estudados.

No caso brasileiro, após o efeito das referidas crises, o país adotou o 
regime de taxas de câmbio flutuantes4 conjugado à implantação do Regime 

3  Consideramos “fluxos de capitais flexíveis”, aqueles que podem se reverter rapidamente a 
qualquer mudança de expectativas.  Para os propósitos desse trabalho, são eles: os fluxos de 
Investimentos em Carteira; os fluxos de Moeda e Depósitos; os fluxos de Derivativos; e os fluxos 
relacionados a empréstimos (bancários) de curto prazo. Ainda que parte dos Investimentos 
classificados como Investimentos Diretos possam ser considerados nessa categoria por estarem 
relacionados à posse de ações que podem ser rapidamente transacionadas, esses não estão 
sendo considerados na classificação ora utilizada.

4  É sabido que de junho de 1994 a janeiro de 1999 vigorou no Brasil o sistema de bandas cambiais.
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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a dinâmica dos fluxos financeiros direcionados aos 
países dos BRICS no período 2000-2010. Especificamente, examina-se qual a contribuição dos 
controles de capitais adotados em cada economia no movimento de capitais específicos de suas 
contas financeiras. A ideia é mostrar que os BRICS apresentam características peculiares no que 
concerne à dinâmica financeira, de tal sorte que devem ser foco na formulação de estratégias para 
regulação financeira global. Para tanto, o trabalho se embasa no referencial teórico de Minsky, 
discutindo os ciclos de liquidez internacional e seus reflexos no comportamento dos fluxos de 
capitais das economias emergentes, particularmente nos BRICS. A análise empírica nos permite 
destacar a importância do gerenciamento de capitais para atrair fluxos financeiros de longo prazo, 
capazes de contribuir para o crescimento produtivo dessas economias. 
 
Palavras-chave: BRICS. Fluxos Financeiros. Controles de Capitais.  
 

The dynamics of financial flows in BRICS coutries: an analysis of the period 2000-2010 

 
Abstract: The aim of this paper is to analyze the dynamics of financial flows towards the BRICS in 
the period 2000-2010. Specifically, we examine the contribution of capital controls adopted by each 
economy to the movement of specific capitals of their financial accounts. The idea is to show that 
the economies of the BRICS present peculiar characteristics in relation to the financial dynamics, in 
such a way that it should be considered in the formulation of strategies for global financial 
regulation. To accomplish this, the background is the Minsky’s theoretical framework; the cycles of 
international liquidity are discussed as well as its impact on the behavior of capital flows towards 
emerging economies, particularly in BRICS. The empirical analysis allows us to highlight the 
importance of managing capital to attract long-term financial flows that are able to contribute to the 
productive growth of these economies. 
 
Key-words: BRICS, Financial Flows, Capital Controls. 
 
Classificação JEL: F32, F34, F36. 

 

 

Introdução  
 
 Embora o comportamento dos fluxos internacionais de capitais seja tema de grande 
relevância e muito presente no debate entre economistas desde as crises financeiras dos anos 1990, 
mais recentemente, a discussão sobre o impacto negativo de fluxos de capitais desregulados nos 
países em desenvolvimento foi reacendida mais fortemente. A discussão se deu especialmente no 
meio acadêmico, após a eclosão da crise do Subprime nos Estados Unidos, em 2007, que se reverteu 
em crise mundial em 2008. A partir de então, revive-se o debate sobre a eficácia dos controles de 
capitais temporários como política de resposta a crises. Aprofundaram-se, assim, as discussões 
sobre os efeitos negativos de uma conta de capitais operando livremente entre fronteiras, mesmo 
entre os mais diversos matizes teóricos. Embora o viés pró-liberalização permaneça, até o FMI 
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passou a “flertar”, mesmo que indireta e parcialmente, com controles de capitais do tipo chileno 
(sobre a entrada de capitais). Na verdade, o órgão admite, genericamente, que algumas medidas – 
limitadas e temporárias – de controle devem ser adotadas sob certas circunstâncias (IMF, 2012).  

Controles ou a administração de intensos fluxos de capitais podem ser desejáveis, com o 
intuito de evitar-se a reversão de fluxos financeiros – o famoso sudden stop, entre outros motivos. 
Para Forbes (2007), controles de capitais poderiam reduzir potencialmente os custos do livre 
movimento de capitais, como a apreciação da moeda doméstica, a redução da competitividade das 
exportações, a doença holandesa4 e a ineficiência dos investimentos devido a distorções do 
mercado. 
 Diante do justificado uso de controles de capitais e do atual boom de influxos de capitais em 
economias emergentes, destaca-se a importância da discussão da dinâmica dos fluxos financeiros 
nessas economias. O forte recebimento de capitais estrangeiros tem criado desequilíbrios 
macroeconômicos e elevada fragilidade financeira em diversos países receptores. Alguns países que 
compõem o conjunto dos BRICS têm sofrido tal experiência. Brasil, Índia e África do Sul têm 
experimentado recorrentes déficits em transações correntes, causando fortes apreciações cambiais. 
Nesses casos, os fluxos de capitais estrangeiros são essenciais para o financiamento dos crescentes 
déficits em transações correntes. Por outro lado, Rússia e China, que mantêm fortes posições do 
Balanço de Pagamentos, sem sofrerem com os déficits mencionados, também enfrentaram bolhas de 
ativos no auge da crise financeira internacional, em 2008. Desta feita, torna-se interessante 
examinar a dinâmica dos fluxos financeiros nessas economias, de forma a mostrar de que maneira 
elas se posicionam em termos da vulnerabilidade externa e do papel dos controles de capitais 
adotados por elas. 
 A justificativa para o estudo das economias dos BRICS se dá pela sua importância e pelo 
potencial econômico, graças às dimensões dos PIBs de seus países e a suas proporções geográficas 
e populacionais, mesmo levando em consideração os problemas de desigualdade social dos países. 
Alguns trabalhos estudam a diferença entre os países dos BRICS em termos do desempenho 
econômico e da estabilidade macroeconômica (PAULA; BARCELOS, 2011). Outro tópico comum 
é a análise da relação entre os regimes cambiais adotados e o crescimento econômico. Assim, há 
espaço para discussões sobre a dinâmica dos fluxos de capitais nas economias dos BRICS, tópico 
ainda pouco explorado pela literatura econômica.  
 Com base nesse apontamento, o objetivo central desse artigo é analisar a dinâmica dos 
fluxos financeiros registrados nos Balanços de Pagamentos dos países dos BRICS no período 2000-
2010, momento recente que abarca o período anterior à crise financeira internacional e a 
subsequente recuperação. Especificamente, examina-se qual a contribuição dos controles de capitais 
adotados em cada economia para os movimentos de capitais específicos de suas contas financeiras. 
A ideia é mostrar que as economias dos BRICS apresentam características peculiares, no que toca à 
dinâmica financeira, de tal sorte que devem ser foco na formulação de estratégias para regulação 
financeira global.  
 A hipótese desenvolvida neste trabalho é a de que países que adotam estratégias mais amplas 
de gerenciamento dos fluxos de capitais apresentam menor volatilidade dos fluxos financeiros e, 
assim, estão menos sujeitos a reversões súbitas de recursos, sendo menos vulneráveis aos 
acontecimentos externos, alheios às economias domésticas. A metodologia utilizada são estudos de 
casos da conta financeira de cada país. A análise foi feita a partir do exame detalhado das contas 
financeiras dos Balanços de Pagamentos e de suas subcontas, com foco na composição e no perfil 
dos fluxos financeiros. Ademais, utilizamos modelos de heterocedasticidade condicional 
autorregressivos generalizados (GARCH) para o exame das volatilidades das contas financeiras, a 
fim de detectar os momentos em que há picos de capitais voláteis, de forma a associá-los (ou não) 
aos ciclos de liquidez internacional. Ressalta-se que são abertas essas contas, de forma que as 

                                                 
4 A “doença holandesa” está associada a algum grau de desindustrialização devido ao aumento da receita de exportação 

decorrente da descoberta de recursos minerais. A consequência dessa descoberta é a apreciação da moeda doméstica 
causada por uma onda de influxos de capitais. Ver Palma (2008). 
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ATA DA 3ª REUNIÃO/2023 DO CONSELHO DO INSTITUTO DE ECONOMIA E
RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

 

Em 12 de abril de 2023, quarta-feira, às quatorze horas e vinte quatro minutos, na
sala 1J244 deste instituto, teve início a terceira reunião do Conselho do Instituto de
Economia e Relações Internacionais - CONIERI, sob a presidência do Diretor, Prof.
Haroldo Ramanzini Junior, estando presentes os Conselheiros e os participantes,
previamente convocados, citados no final desta Ata. Justificadas as ausências dos
Conselheiros: Armando GalloYahn Filho, Daniel Caixeta, Flávio Vilela Vieira, Germano
Mendes de Paula. A reunião transcorreu da seguinte forma: 1. Ata da 2ª reunião
de 2023 - aprovada com 28 votos favoráveis por unanimidade.2.Comunicações:
2.1. O coordenador do Curso de Ciências Econômicas, Prof. Marcelo Sartório Loural,
informou que no dia 13 de abril aconteceria o evento “Vem pra UFU”, das 8 ás 17hs,
e convidou a todos os discentes que pudessem contribuir. 2.2. O Prof. Edson Neves,
coordenador do Curso de Relações Internacionais comunicou o acontecimento do
evento “Vem pra UFU”, e comunicou que a coordenação da graduação em Relações
Internacionais montou apresentação no Bloco 5M, e no local oficial do evento,
agradeceu a todos envolvidos e convidou a todos presentes a participarem das
atividades. Na oportunidade o Prof. Edson Neves, solicitou a todos colaboração na
participação na avaliação CPA, informando a todos necessidade e importância do
procedimento.2.3. A coordenadora de extensão, Profa. Sabrina Faria de Queiroz,
informou que na última reunião do CONSEX foi divulgado o relatório de extensão da
UFU de 2022 e o IERI ficou posicionado entre as 10 unidades com maior número de
registro de ações de extensão da UFU naquele ano. Em seguida informou aos
conselheiros que, conforme orientações de membros da Escola de Extensão da UFU,
atividades como palestra e seminários que não incluam setores representativos da
comunidade externa da UFU deverão ser cadastradas no SIAE (Sistema de Assuntos
Estudantis) em detrimento do SIEX (Sistema de Extensão). 2.4. A Profa. Thaís
Guimarães Alves, representando o tutor da ACPE, Prof. Germano, comunicou que foi
realizada entre os dias 21/03 ao dia 23/03 a 1ª Semana de empreendedorismo e
comércio exterior, contando com 106 inscritos sendo que 84 compareceram no
primeiro dia, 78 no segundo e 69 no último dia do evento.2.5. Profa. Marisa, tutora
do PET/Economia, informou que recebeu um convite da Câmara Municipal de Prata-
MG para a participação dos petianos no projeto de extensa de incentivo à
participação jovem na política, ou seja Parlamento Jovem 2023. O PET/Economia irá
participar com uma oficina com o subtema “Desenvolvimento Econômico e Geração
de Trabalho”. 2.6. O Presidente do Conselho, Prof. Haroldo Ramanzini Junior,
informou que nos dias 14 a 16 de março de 2023, ocorreu o evento de 60 anos da
Faculdade de Ciências Econômicas, um evento de sucesso, que contou com a
presença de professores aposentados e convidados e informou que haverá
continuidade das atividades no decorrer do ano, e na oportunidade agradeceu a
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participação de todos. Comunicou também o acontecimento do evento “Vem pra
UFU” e convidou a todos a participarem. Na ocasião o Presidente do Conselho,
cumprimentou ao professor Carlos Nascimento pela bolsa de produtividade de
pesquisa do CNPQ. E Comunicou ao Conselho que foi enviado a todos edital das
eleições para as funções de Coordenação e Colegiado do Curso de Graduação em
Ciências Econômicas, Coordenação e Colegiado do Curso de Graduação em Relações
Internacionais, Coordenação e Colegiado do Programa de PósGraduação em
Economia, Coordenação e Colegiado do Programa de PósGraduação em Relações
Internacionais, Coordenação e Colegiado de Extensão do IERI e Coordenação do
CEPES com as datas e cronograma estabelecido pela comissão designada. Por fim, o
Prof. Haroldo comunicou aos presentes a importância de seguir os procedimentos
para solicitação de passagens e diárias. 2.7. O conselheiro discente Giovanni de
Nascimento, na ocasião informou que o DACEF estaria fazendo arrecadação de
alimentos para projeto social, promovido pelos alunos e convidou a todos presentes
a colaborarem. 3.Ordem do dia: 3. Ordem do dia;3.1. Apreciação da Decisão
Administrativa CONIERI Nº 13/2023 ad referendum emitido pelo Presidente
do Conselho do Instituto de Economia e Relações Internacionais referente
ao Processo SEI: 23117.062424/2022-70; A Aprovação ad referendumda
solicitação de abertura do Portal Docente para alteração de notas e faltas da
disciplina de Monografia II - IEFUFU41084 - Turma: Vanessa Val, no 1º semestre de
2020, para o estudante Vitor Morita de Morais. A matéria foi levada a votação e
aprovada, por unanimidade, com 29 votos favoráveis. 3.2. Apreciação da Portaria
de Pessoal UFU Nº1847 ad referendum emitido pelo Presidente do
Conselho do Instituto de Economia e Relações Internacionais referente ao
Processo SEI: 23117.037835/2018-41; A Aprovação ad referendumda portaria
de pessoal UFU n° 1847, de 06 de abril de 2023, que designa os membros
componentes da Comissão da Avaliação Docente do IERI. A matéria foi levada a
votação e aprovada, por unanimidade, com 29 votos favoráveis. 3.3. Avaliação de
Desempenho do Prof. Filipe Almeida do Prado Mendonça, para fins de
Progressão - Associado, Classe D, Nível I para Associado, Classe D, Nível II
Relatora: Profa. Thaís Guimarães Alves - Processo SEI: 23117.022568/2023-
74;A relatora, Profa. Thaís Guimarães Alves, apresentou o parecer conclusivo, que
foi aprovado com 29 votos favoráveis,por unanimidade, transcrito a seguir:
“Considerando o exposto e tendo em vista a efetiva participação do docente nas
atividades de ensino, orientação, produções intelectual e técnica e atividades de
gestão, podendo atestar a sua assiduidade, disciplina, capacidade de iniciativa,
produtividade, responsabilidade, relacionamento interpessoal e qualidade no
resultado do trabalho desenvolvido, assim como seu desempenho didático avaliado
com a participação do corpo discente e a obtenção para além da pontuação mínima
de referência apresentada em Relatório de Atividades Docentes, para o interstício de
24 meses, da respectiva classe e nível, a Comissão designada para avaliar o Pedido
de Progressão de Professor Associado D I-DE para Professor Associado D II-DE do
Prof. Dr. Filipe Almeida do Prado Mendonça, lotado no Instituto de Economia e
Relações Internacionais,é de parecer favorável a sua aprovação, s.m.j. deste
Conselho. “ 3.4 Avaliação de Desempenho do Prof. Marcelo SartorioLoural,
para fins de Progressão - Adjunto, Classe C, Nível I para Adjunto, Classe C,
Nível II Relator: Prof. Erwin Pádua Xavier - Processo SEI:
23117.025161/2023-07;O relator, Prof. Erwin Pádua Xavier, apresentou o parecer
conclusivo, que foi aprovado com 29 votos favoráveis,por unanimidade, transcrito a
seguir: “Considerando o exposto e tendo em vista a efetiva participação do docente
nas atividades de ensino, orientação, produção intelectual, produção técnica,
pesquisa e gestão, podendo atestar a sua assiduidade, disciplina, capacidade de
iniciativa, produtividade, responsabilidade, relacionamento interpessoal e qualidade
no resultado do trabalho desenvolvido, assim como seu desempenho didático
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sentido de manter a decisão (Decisão administrativa COLPPGECO n. 28/2022) e o
despacho administrativo recorridos, com fundamento nos arts. 65, VIII, do
Regulamento do PPGE (Resolução n. 01/2007, CONPEP) e 58, V, das Normas Gerais
dos Programas de Pós-graduação da UFU (Resolução n. 17/2022, CONPEP) por falta
de demonstração factual quanto à existência de vícios de legalidade ou inadequação
dos atos administrativos prévios.”A matéria foi levada a votação e aprovada, com 29
votos favoráveis, 1 abstenção.3.10. Apreciação da viabilidade de criação do
Curso de Doutorado em Relações Internacionais no âmbito do Programa de
Pós-Graduação em Relações Internacionais do IERIUFU – Relator Prof. Filipe
Almeida do Prado Mendonça. Processo SEI Nº 23117.089603/2022-54. O
relator, Prof. Filipe Almeida do Prado Mendonça, apresentou o parecer conclusivo a
seguir transcrito: “Considerando que a proposta do curso de Doutorado em Relações
Internacionais da UFU (proposta, Minuta de Regulamento, Minuta da grade
Curricular) está em conformidade com a RESOLUÇÃO CONPEP Nº 17, DE 09 DE
JUNHO DE 2022;Considerando que a proposta do curso de Doutorado em Relações
Internacionais da UFU atende aos critérios exigidos pelo documento norteador do
APCN da área de CP&RI;Considerando que o PPGRI-UFU se propõe a formar
profissionais que, no exercício das atividades com interface internacional, sejam
também sensíveis e tenham condições de intervir nas questões do município, da
região ou do Estado;Considerando que a criação do Doutorado em Relações
Internacionais é coerente com o Plano Institucional de Desenvolvimento e Expansão
– PIDE da UFU, que aponta o fortalecimento da Pós-graduação na Universidade como
um dos objetivos prioritários;Considerando o Relatório de Autoavaliação e
planejamento estratégico do PPGRI-UFU;Considerando a relevância do Doutorado em
Relações Internacionais para a UFU e para o Instituto de Economia e Relações
Internacionais,Sou favorável à proposta de implementação do curso de Doutorado
em Relações Internacionais, nos termos apresentados.”A matéria foi aberta à
discussão e esclarecimentos,levada a votação e aprovada, por unanimidade, com 31
votos favoráveis.Apreciação da minuta de resolução. A seguir foi posta em
apreciação a minuta da resolução autorizando a criação do Curso de Doutorado do
Programa de Pós-graduação em Relações Internacionais, com edição de novo
Regulamento e da grade curricular.A matéria foi aberta à discussão e
esclarecimentos, levada a votação e aprovada, com 27 votos favoráveis.1 abstenção
e 1 voto contrário.3.11 Vagas docentes no IERI-UFU.O presidente do conselho,
Prof. Haroldo Ramanzini sugeriu aos conselheiros que fossem realizadas 2 (duas)
reuniões para ampla discussão da matéria, sendo 4 de maio e 10 de maio e que
ante dessas reuniões o tema fosse discutido nos colegiados dos cursos e nos
Núcleos Docentes Estruturantes. A matéria foi aberta à discussão e esclarecimentos
e levada a votação e aprovada, por unanimidade, com 27 votos favoráveis. Às 18
horas e 20minutos foi encerrada a reunião e, para constar, lavrei esta que, após lida
e aprovada, será assinada por mim, Rita de Cássia Gomes Fonseca, na qualidade de
Secretária do Instituto de Economia e Relações Internacionais, pelo Presidente, pelos
Conselheiros e pelos participantes. Uberlândia, 12 de abrilde 2023. Estiveram
presentes os conselheiros docentes: Aderbal Oliveira Damasceno, Ana Paula Macedo
Avelar, Aureo de Toledo Gomes, Carlos Alves do Nascimento, Carlos César Saiani,
Cássio Garcia Oliveira, Cleomar Gomes da Silva, Edson José Neves Junior, Filipe
Almeida do Prado Mendonça, Flávio Pedroso Mendes, Guilherme Jonas Costa da
Silva, Haroldo Ramanzini Junior, Humberto Eduardo de Paula Martins, Isabela
Gerbelli Garbin Ramanzini, José Rubens Damas Garlipp, José Deolindo Mascarenhas
Menk, Júlio Fernando Costa Santos, Leonardo Segura Moraes, Marcelo SartorioLoural,
Marisa do Reis Azevedo Botelho, Marisa Silva Amaral, Raquel de Azevedo, Rosana
Aparecida Cardozo, Sabrina Faria de Queiroz,Sandra Aparecida Cardozo, Soraia
Aparecida Cardozo, Thaís Guimarães Alves, Vitorino Alves da Silva,Vanessa da Costa
Val Munhoz. Os conselheiros técnicos administrativos: Welber Tomás Oliveira. E
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ainda os conselheiros discentes: Ana Luiza Honório Alves, Ana Kárita Câmara e
Giovani de Nascimento Faria.

Documento assinado eletronicamente por Rita de Cássia Gomes Fonseca,
Secretário(a), em 23/06/2023, às 15:35, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Raquel de Azevedo, Conselheiro(a),
em 30/06/2023, às 14:11, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Rosana Aparecida Ribeiro,
Conselheiro(a), em 31/07/2023, às 13:21, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Vitorino Alves da Silva,
Conselheiro(a), em 11/09/2023, às 09:41, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Haroldo Ramanzini Junior,
Presidente, em 11/09/2023, às 17:06, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Leonardo Segura Moraes,
Conselheiro(a), em 26/09/2023, às 13:45, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Vanessa da Costa Val Munhoz,
Conselheiro(a), em 25/01/2024, às 12:19, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 4593974 e o código CRC 11F2091B.

Referência: Processo nº 23117.043949/2023-97 SEI nº 4593974
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

1.  Modalidade da Ação

null

2.  Apresentação do Proponente

Unidade Instituto de Economia e Relações Internacionais

Sub-Unidade Instituto de Economia

3. Identificação da Proposta

Registro no SIEX Não Possui Ano Base 2023

Campus Campus Santa Mônica

Título

Liga de Mercado Financeiro 2023

Programa Vinculado Não Vinculado

Área do Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas

Área Temática Principal Tecnologia e Produção

Área Temática Secundária Trabalho

Linha de Extensão Educação profissional

Resumo

A Liga de Mercado Financeiro é uma instituição formada por alunos de graduação como objetivo de capacitar seus
membros em temas relacionados ao Mercado Financeiro por meio de núcleos de estudo.
A Liga participa constantemente de desafios universitários a fim de representar a UFU no âmbito das competições
nacionais.
Além disso, a Liga de Mercado Financeiro tem como objetivo fazer a ponte entre a comunidade externa e a comunidade
acadêmica, promovendo troca de saberes e interação com o mercado de trabalho.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Objetivo 4. Educação de qualidade

Objetivo 8. Trabalho decente e crescimento econômico

Objetivo 9. Indústria, Inovação e infraestrutura

Palavras-Chave Mercado Financeiro ; Finanças ; Educação financeira

Período de Realização Início 01/01/2023 Término 31/12/2023

Carga Horária Total 80

Status da Ação Incompleta Salva

4.  Detalhamento da Proposta

Justificativa
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A Liga de Mercado Financeiro foi formada para capacitar os estudantes universitários em temas relacionados ao
Mercado Financeiro, auxiliando na formação profissional dos alunos que pretendem seguir carreira na área.
Além disso, a LMF participa constantemente de desafios universitários a fim de representar a UFU no âmbito das
competições nacionais.

Objetivo Geral

Fornecer aos alunos conhecimento sobre mercado financeiro e aproximar o estudante á vivência profissional.

Objetivos Específicos

Desenvolver os alunos nos conhecimentos necessários para o mercado de trabalho, construindo experiência em
análises. Ademais, promover um ambiente que fomente o desenvolvimento de liderança, responsabilidade,
comunicação e trabalho em grupo

Metodologia

Para alcançar os objetivos propostos a Liga de Mercado Financeiro se divide em Núcleos de Estudo, abrangendo os
seguintes temas: sistema financeiro, análise de empresas, renda fixa, conjuntura política e econômica, dentro outros.
O programa também tem como um de seus principais pilares ajudar a comunidade externa no que se refere tanto à
comunidade acadêmica quanto à comunidade externa à universidade. Portanto a troca de conhecimento com todas
essas comunidades é de importância fundamental para os objetivos da instituição. Tal troca acontece de duas principais
formas: (1) professores da comunidade acadêmica, assim como profissionais da iniciativa privada com temas
relevantes para nossa instituição frequentemente são convidados a nos proporcionar sessões de bate-papo, palestras e
treinamentos; e (2) organizamos palestras e eventos para a comunidade acadêmica e as externas à universidade,
promovendo conhecimentos acerca dos assuntos que estudamos.
Ademais, a Liga abre espaço para que a comunidade externa participe da execução e construção do projeto mantendo
os canais de comunicação atualizados e atendendo às demandas da comunidade externa e agregando as sugestões
para o projeto.

Classificação

Sem Classificação

Metas / Ações

São metas da Liga de Mercado Financeiro aumentar o conhecimento técnico dos alunos envolvidos no projeto,
aumentar a participação da Liga em desafios universitários, aproximar os alunos da UFU ao mercado de trabalho, e
promover eventos a fim de compartilhar conhecimento com toda a comunidade acadêmica.

Público Almejado

Alunos de graduação.

Público Atingido

Direto 30 Indireto 350 Total 380

Vagas null

Local de Realização Campus Santa Mônica

Página 2 de 4



Parceiros Internos

Professores da UFU.

Parceiros Externos

Fundação Estudar, Beat The Market Co., Levante Ideias de Investimentos, Banco Safra, Bullseye, Ghia Investimentos.

Cronograma de Execução

Núcleos de estudo semestrais com reuniões uma vez por semana.
Reuniões do conselho diretor quinzenalmente.
Reunião geral de alinhamento e repasse uma vez por mês.
Eleições de diretoria semestralmente.
Processo seletivo semestral.

Referências Bibliográficas
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BODIE, Z.; MERTON, R. C. Finanças. Porto Alegre: Bookman, 2002.
FORTUNA, E. Mercado financeiro: produtos e serviços. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002.
GITMAN, L. J. Princípios da administração financeira. 10 ed. São Paulo: Pearson Education, 2004.
LEITE, Hélio de Paula; SANVICENTE, Antônio Zoratto. Índice BOVESPA (Um Padrão para os Investimentos
Brasileiros). São Paulo: Atlas, 1995.
MELLAGI Fº, Armando. Mercado financeiro e de capitais. São Paulo: Atlas, 1993.
ROSS, S. A. Administração financeira: corporate finance. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2002.
RUDGE, Luiz Fernando. Mercado de capitais. Belo Horizonte: CNBV, 1998.

5.  Equipe de Trabalho

5.1.  Coordenador(a) Responsável

VANESSA DA COSTA VAL MUNHOZ

Nome

E-Mail vanessa.costaval@ufu.br

Unidade Instituto de Economia e Relações Internacionais

Sub-Unidade Instituto de Economia

Categoria Magistério Superior, 1 e 2 graus

Av. João Naves de Ávila, 2121 - Santa Mônica, Uberlândia - MG, 38408-100

Telefone (34) 8841-7705

Endereço

40Horas disponíveis

Acompanhamento das atividades exercidas no programa e suporte em parcerias estratégicas.

Atribuições

Regime de Trabalho Titulação Acadêmica DoutorDedicação Exclusiva

Área de Atuação PROFESSOR 3 GRAU

5.2.  Demais Participantes da Equipe de Trabalho

Sem participantes.

6.  Orçamento Previsto
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Sem Financiamento - Atividade desenvolvida sem qualquer recurso financeiro.Fonte de Recursos

nullValor Total Previsto

6.1.  Rubricas de Gastos

Sem Rúbricas de Gastos.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Diretoria do Instituto de Economia e Relações Internacionais

Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1J - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP
38400-902

Telefone: (34) 3239-4157 - www.ie.ufu.br - ieri@ufu.br
  

DECLARAÇÃO

  

Processo nº 23117.003204/2026-38

Interessado: Vanessa da Costa Val Munhoz

  

O DIRETOR SUBSTITUTO DO INSTITUTO DE ECONOMIA E
RELAÇÕES INTERNACIONAIS, no uso de suas atribuições legais e regulamentares,
dispostas no Art. 69 do Regimento Geral da Universidade Federal de Uberlândia,

 

Declara para os devidos fins que o Profa. Dra. Vanessa da Costa Val
Munhoz, matrícula SIAPE nº 1581664, atuou como membro do Conselho do Instituto
de Economia e Relações Internacionais da UFU durante o período de 30 de março de
2024 a 27 de janeiro de 2026.

 

Uberlândia, 27 de janeiro de 2026.
 

Edson José Neves Junior
Diretor Substituto do Instituto de Economia e Relações Internacionais

Portaria de Pessoal UFU nº 4594/25

Documento assinado eletronicamente por Edson José Neves Junior, Diretor(a)
substituto(a), em 27/01/2026, às 11:06, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7004325 e o código CRC 4F7FCB3D.

Referência: Processo nº 23117.003204/2026-38 SEI nº 7004325
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• 
lnstituto do Economia 

Univ,ersidade Federal de Ube,mandi,a 

PORTARIA IE-UFU N°. 17/11 

0 Diretor do lnstituto de Economia da Universidade Federal de Uberlandia no uso de 

suas atribui~oes, 
' 

CONSIDERANDO o que preceituam o Art. n, inciso II, do Regimento Geral da 

Universidade Federal de Uberlandia e o Regimento lnterno do lnstituto de Economia, 

CONSIDERANOO o resultado das elei~oes ocorridas na 4a reuniao do Conselho do 

lnstituto de Economia, realizada no dia 11 de Maio de 2011, 

RESOLVE 

Art. 1 °. - Designar os Professores Aderbal Oliveira Damasceno (IEUFU); Daniel 

Caixeta Andrade (IEUFU); (IEUFU); Humberto Eduardo de Paula Martins; Vanessa 

da Costa Val Munhoz (IEUFU) e o discente Hugo Carcanholo lasco Pereira (IEUFU) 

para, junto com o Coordenador, exercerem a fu~ao de membros do Colegiado do 

Curso de Grad~io - Bacharelado em Ciencias Economicas. 

Art. 2°. - O mandato dos professores ora designados tern dura~ao de 02 (dois anos), 

com inicio a partir de 01 de Junho de 2011 e seu termino previsto para 31 de maio de 

2013. 

Art. 3°. - Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

Publique-se. Cumpra-se. 

Uberlandia, 01 de junho de 2011. 

,. [rXa. 
Cles10 ouren~o V1er 





–

– –

a Resolução 02/2015 do Conselho Universitário que “Aprova o 

e dá outras providências”; 

mailto:reitoria@ufu.br
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SERVICO PUBLICO FEDERAL 

MINISTERIO DA EDUCACAO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 

INSTITUTO DE ECONOMIA E RELACOES 

INTERNACIONAIS 

PORTARIA IERI-UFU N°. 15/2017 

• 
1e 

A Diretora do Instituto de Economia e Relac;Oes lnternacionals da Universidade Federal de Uberlilndia, 

Profa. Df. Vanessa Petrelli Correa, no uso de suas atribui~oes, e 

CONSIDERANDO o pedido para safda de um dos membros do Nucleo Docente Estruturante do Curso de 

Graduac;ao em Ciencias Economicas, 
... 

CONSIEDRANDO a redistribuic;ao para outra UF de um dos membros do Nucleo Docente Estruturante do 

Curso de Graduac;ao em Ciencias Economicas, 

CONSID~RANDO_ ~  li~enc;a m~t~rnidade de um dos membros do Nucleo Docente Estruturante do Curso de 

Graduac;ao em C1enc1as Econom1cas, 

CONSIDERANDO a necessidade de recompor a mesma, 

RESOLVE 

Art. 1°. Dispensar, a partir de 13/07/2017, os Professores Ana Paula Macedo de Avellar, Fabio 

Henrique Bittes Te1Ta e Vanessa da Costa Val Munhoz do Nucleo Docente Estruturante do Curso de 

Ciencias Economicas. 

Art. 2°. Nomear, a partir de 13/07/2017 em substituic;ao, os Professores Doutores Daniel Caixeta Andrade, 

Michele Polline Verfssimo e Wolfgang Lenk, para func;ao de membros do Nucleo Docente Estruturante do 

Curso de Gradua~ao em Ciencias Economicas. 

Art. 3°. o Nucleo Docente Estruturante do Curse de Graduac;ao em Ciencias Economicas passa a ser 

composto pelos Professores Dra. Rosana Aparecida Ribeiro (IERIUFU-Presidente), Dr. Pedro 

Henrique Evangelista Duarte (IERIUFU), Dr. Daniel Caixeta Andrade (IERIUFU), o.-a. Michele 

Polline Verissimo (IERIUFU) e Dr. Wolfgang Lenk (IERIUFU), como membros titulares. 

Art. 4°. Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

Publique-se. Cumpra-se. 

Uberlandia, 13 de julho de 2017. 

. Jm 
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Diret1Jrn do 111:;titutu dJ Economia 

Portarla R N° 602/2015 

Vanessa Petrelli Correa 

Diretora do lnstituto de Economia e Rela~oes lnternacionais 

-~•.-- ......... 
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DECLARA~O 

Rio de Janeiro, 09 de abril de 2012 

lnformo, para todos os fins, que Vanessa da Costa Val Munhoz e Diretora da 

Associa~ao Keynesiana Brasileira (AKB}, na gestao relativa ao perfodo de agosto de 

2011 a agosto de 2013. 

0---',ZJ/~ 
LUIZ FERNANDO RODRIGUES DE PAULA 

PRESIDENTE DA AKB 

Associa~io Keynesiana Brasileira (AKB) 
Sedc: Programa de Pos-Gradua~ao cm Economia - PPGE/UFRGS 

Av. Joilo Pessoa, 52 sala 33B - Centro 
Porto Alegre/RS CEP 90040-000 

Telefones: +55 51 3308-3440 ou +55 51 3308-4050 Fax: +55 51 3308-3507 
E-mail: associacao.keynesiana@gmail.com 



 

 

Belo Horizonte, 22 de janeiro de 2026 

 

  

 

 

DECLARAÇÃO 

 

Informo, para os devidos fins, que Vanessa da Costa Val Munhoz é membro eleito da 
diretoria da Associação Keynesiana Brasileira (AKB), desde 2023, participando 
ativamente da atual gestão, cujo mandato se encerra em julho de 2027. 

 

 

 

 

Anderson Cavalcante 

Presidente da Associação Keynesiana Brasileira 
(Biênio 2025-2027) 

 

Associação Keynesiana Brasileira (AKB) 
Sede: Programa de Pós-Graduação em Economia – PPGE/UFRGS 

Av. João Pessoa, 52 sala 33B - Centro 
Porto Alegre/RS CEP 90040-000 

E-mail: associacao.keynesiana@gmail.com 

mailto:associacao.keynesiana@gmail.com
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Certificamos que Vanessa da Costa Val Munhoz, no concurso de monogra]i,as Premio 

I pea Caixa 2005, instituido com a finalidade de estimular o estudo e a pesquisa nas areas 

econo1nica, social e financeira, conquistou o Segundo Lugar, na categoria Profissionais, no 

desenvolvimento do tema Sistemas de Financiamento ea Oferta de Credito cd'fn o trabalh~ 

"Polarizafiio Regional e Sistema Financeiro: um estudo comparativo entr~ sedes di 

macrorregioes brasileiras e suas areas P[!lari.za(ias". 

c-:;;::::>-... 
_,.;:. / 

Amaury Patrick Gremaud 
Diretor-Geral Substituto da Esaf 

-~-""' ""' CAIXA 

Brasilia, 6 de dezembro de.2utm 

Jorge -~!tti 
Presld 

• 

" 
I pea lnstituto de Pesquisa EconOmica Aplicada 

Minist,rio do Planej 
Ollamento e 
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Realiza~ao Apoio 

-~-~!!.t«?E~:2 1 • 
IIANCODOBMsll 

o coruelfi.o Federal de Economla conf ere a senfiora 
-,1 

EM-ID BRASIL 
DE ECDNDMIA 

VANES)SA DA COSTA VAL M'UNHOZ 
o certlf icado pelo tra6alfi.o premiado em 10. Lu9ar, na categoria 

DLsserta9ao de mestrado, ref erente ao XIV Premio Brasil de Economia, 
intitulado Determina9ao dos Juros e "'1etas de Inf laca.o no Brasil: uma crltica atraves 

da a6orda9em p6s-feynesiana. 

D 

Porto seguro-BA, 11 dtlsetem&ro de 2007 

Econ. s ynesio Batista da costa 
Presidente do COFECON D 

D 



COFECON~• 
- CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA 

0 Conselho Federal de Economia confere a Senhora 

VANESSA DA COSTA VALMUNHOZ 

o certificado pela premias:ao em 1 ° lugar na categoria T ese de Doutorado, 

no XVI Premio Barsil de Economia - 2010. 

Brasilia, 01 de Setembro de 2010. 

, / -, ...,..- T J 

Waldir Perftira Gomes 
_Presidente do COFECON Coord. da Comissao do XVI PBE oora. a" 0 a.O 
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